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ÍW FctlirlnntPC P A nrn- Solenemente empossada a 15 de 
V)ò LMUUdlIlCò C U piU Abril a Diretoria Cunha Bastos 

blema do Petróleo 
Senhores, confiantes no futuro, atentos no 

presente, perfeitamente conscientes da posição 
que ocupam dentro da estrutura social, estão 
os estudantes de Medicina vivendo, para que 
não sejam postergados os princípios em nome 

"Igual á hora histórica da Incon­
fidência Mineira, a campanha pela 
nacionalização do petróleo é de Inde­
pendência econômica do Brasil". 

Dr. João Bellme Burza 

Que se faça justiça. Para que o pa­
trimônio nacionjalnão seja conspurca­
do pelo despotismo estrangeiro, lute­
mos pelo que é legalmente nosso. 

Wtíliam CalUa 

Alguém procura agir na sombraent 
wegnrança roubando o que é nosso. 
PO T justiça e por direito nós mesmo* 
devemos explorar o nosso Petróleo. 

Plácido Morellato 

UW um direito e um dever de todos 
os brasileiros lutar para garantir a 
exploração do petróleo em beneficio 
do povo e isso nunca será conseguido 
nos moldes do atual estatuto. -

Nelson Manoel Rego 

O Problema do Petróleo brasileiro 
é um dos mais importantes de nossa 
vida nacional. Pugnar por sua solu­
ção digna e pratica é dever de todos 
osbrasileiros. 

Antônio Oarlos de Souza Queiroz 
Cardoso 

O Petróleo representa a indepen­
dência econômica ou e escravização 
Perpetua de u m povo-. Não podemos 
assistir indiferentes á monopolização 
pelo esfcriangeiro da maior riqueza na­
cional. 

João Batista de Camargo Alve» 

E' um lance decisivo pelai liberta­
ção econômica da nação brasileira. 

Walter Campi Laus 

No momento em que.muitos povos 
procuram latingir sua independência 
f^omica, nada mais justo de que 
também o façamos, através de um/a 
exploração nacional de nossa maior 
nqueza: o Petróleo. 

. -Agostinho Bettarello 

A nacionalização da industriai pe­
trolífera repflreenta também o afasta­
mento de interesses particulares, no 
sentido de tornar menos" injusta a 
atual repartição dos bens terrestres. 

Nelson Candelária 

Lutar pela defesa do petróleo é lu­
tar pela liberdade de ação e palavra 
visto que uma é o fruto de outría. 

A Ivaro E. Almeida Magálâes 

l»l»ll»l «l»l ».!»• • » » « » t " » 1 » » ! ! ' « • » ! « > « » i». 

A luta pelo petróleo nacional tem 
que ser a luta de todo o dia de nós 
universiarios. 

A ntonio dfa SUva tCoetho Neto 

Petróleo no Brasil, explorado poi 
brasileiros dignos, é o que honesta­
mente qualquer u m de nós deve que­
rer. 

Roberto Araújo de Almeida Moura 

Chegado é o momento em que todos, 
no» diferentes ramos de atividade, se-
renfa; e livremente combatam em prol 
da nossa libertação política e econô­
mica. A nossa classe aliou-se a esse 
movimento. Avante, pois! 

José Donato de Prospero 

Nesses momentos decisivos píara o 
futuro do Brasil, devemos nos unir 
para uma solução satisfatória no já 
tão comentado problema de âmbito 
Racional — defender o nosso petró­
leo, custe o que custar. 

Waldj/r Prudente de Toledo 

doe quais foram à luta os jovens do nosso que­
rido Brasil. (J. A. Fortes).. 

* £ • 
Com a presença do Prof. Renato Lo-

chiT Diretor da Faculdade de Medicina, dos 
Preeientes de Centros Acadêmicos de São 
Paulo, e d0 corpo discente da Faculdade de 
Medicina> tomou posse a 17 de abril a Di­
retoria Q.ue dirigirá o O. A. O. C. em 
1948. 

E m nome dos empossandos usou da 
palavra 0 Qrador eleito, José Roberto de 

* Albuquerque Fortes, que pronunciou A se­
guinte oração: 

Eimo. Snr. Representante do Magní-
fic0 Reitor da Universidade de São Paulo. 

Exmo. Snr. Diretor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo. 

Exmos. Snrs. Professores; Senhores 
e Senhoras; Colegas da Faculdade. 

Mas uma vez cabe a um representante 
do C. A. O. C , em solenidade de posse 
da Diretoria, vir trazer a públic0 as aspi­
rações, os ideais e os sentimentos dos 
alun0s da gloriosa Casa de Ensino Médico 
do Araça. 

Antes de aqui nos determos na aná­
lise e admiração do tudo. de quanto gran­
dioso realizaram as gerações que nos pre­
cederam, preferimos render nossas home­
nagens ft essa gente e ponderar mais uma 
vez em discurso desta natureza, sobre o 
que significa C. A. O. C. 

Voltando nossos olhos para lá fora, ao 
observar 0 mundo e a vida, nas suas ma­
nifestações mais elevadas do pensamento 
e cultura vem0s: que o passar dos dias 
tem mostrado, de maneira Cada vez mais 
clara e Positiva, a necessidade que existe 
de nos aproximar uns dos ' outros, com 
uma grande reserva de tolerância e boa 
vontade para haver compreensão har­
monia. 

A fuga para i recolhimento, a auto­
defesa no isolacionlsmo é que tem contri­
buído para acentuar as diferenças e para 
desencadear os conflitos. O prosseguir 
nessa atitude é permitir que as situações 
se desenvolvam à- revelia dei no&sa parti­
cipação, à revelia de nossa experiência 
da influência de > nossa personalidade. 

É necessário o despertar de todos, é 
necessário a atenção de todos. Uma cons­
ciência comum, unânime e vigilante, im-
põe-se por si mesma. 

Acreditamos na vontade expressa pela 
palavra, concebemos 0 ato como a obje-
tivação desta vontade. Por Isso, preocu-
pamo-nos em discutir os pontos contro­
versos, para alcançar, primeiro na teoria, 
0 ideal. 

Sabemos que foi através de manifes­
tações desta 0rdem, que se obteve da Co-
lenda Congregação desta Faculdade a tão 
necessária Representação dos alunos no 
Conselho Técnico Administrativo, medida 
que entrará em efetiv0 vigor, Juntamente 
Com 0 novo Regulamento Interno da Fa­
culdade de Medicina, no ano próximo. 

Ainda, obedeceu a process0 semelhan-

(Conclúe na 8.a Pág.) 

Freqüência livre 
Chega a seu término, com inteira vitória dos Acadêmicos de Mediciana,a campanha Tró-Frequência Livre" 
iniciada por Roberto Brandi pelas colunas de "0 BISTÜRI" 
A tese sustentada por João Bellme Burza, no Congresso Médico-Social de 45, tornou-se uma realidade gra­
ças aos esforços de Álvaro da Cunha Bastos e à compreensão e espírito de justiça do Prof. Renato Lochi. 



" O BISTURÍ 

Dissecando 
Antes de mais nada quero dedicar 

algumas linhas aos colegas, a esses 
colegas possuidores da are do psita/ 
cismo, que só sabem criticar, fala' 
gesticular, á surdina, sem fa erem al­
go útil, sem porem a mão no fogo. O 
maior prazer deles, indubita\ elmente, 
6 "meter a lenHa" em tudo. Acontece 
que (<0 Bisturí" é sempre visado por 
estes tipos mesquinhos. Inalam muito, 
reclamam demais, gesticulam ainda 
mais, porem na hora de aç,ã >, perma­
necem de braços cruzados, alheios a 
tudo, sem se atreverem a colaborar. 
Se o nosso jornal é i>to, é aquilo, só 
trás artigos banais (e "badalado-
res"), piadas infames, porqre eles 
não escrevem alguma coisa ap.oveita. 
vel, cooperando p.u-a o maior cr* dito 
do mesmo. Essas observações não se 
limitam a "O Bisturí", mas em tudo 
que nos pertencem. Estão desafiados 
'• nossos amigos", cujo palratório é o 
porão, para que retirem n máscara e se 
manifestem ativamente. 

Quem observou atentamente a re­
lação das falta? • do 4.o ano médico, 
ficará intrigaido com o paradoxo 
existente entre aquelas de Anatomia 
Patológica e as demais. Técnica Cirúr­
gica, por exemplo. Enquanto na pri­
meira, boa parte dos alunos, não pos­
suem sequer u m a falta, na outra por 
constraste, são elas abundntes. Será 
que existe uma aversão á cadeira d; 
Técnica por parte do pessoal? E' o 
que se pensa á primeira vista. Nada 
disso acontece. Pelo- contrario o qnc 
acontece já tem sido abordado. M e 
mo sem as quiméricas freqüências li­
vres, temos direito a um limite de 
faltas, se não me engano de 3 U % das 
aulas. Mas há gente que pensa de m o 
do diferente, se nâo acreditem per 
cintem ao .prof. Mignone. O que pre­
senciamos é a turma tal qual rebanho 
pacífico dirigir-se, As 14 horas, para 
anfiteatro e ouvir o "eloqüente ser­

mão tri-semanário" de tão "grata" 
pessoa. Confesso que estamos as­
sistindo as aulas, qualificadas merito. 
riamente com o adjetivo ótimo, digna * 
de serem assistidas por todos aqueles 
que estão fartos de m á didática que 
abunda por essa Faculdade. Porem 
não é sempre q-ue a gente, por melhor 
que peja o professor, está disposta a 
aturar 45 ou mais minu*os de aula 
teórica. E o que vimos foi que o refe, 
rido lente, durante uma aula em que 
não eram poucos os que estavam nos 
braços de "Morfeu". dirigiu u m "con­
vite" para os que não tinham interes­
se na aula que se retiras em. Ora, seu 
doutor, será que ainda não descobriu, 
que muita gente estava presente (in­
clusive eu) á aula, por vontade alhea? 
Assistimos ás aulas coagidos pelo 
desconto das notas por causa das fal­
tai Não ignoramos a imporlância da 
cadeira; não ignoramos também que 
não estamos sob nenhum rejime de 
caráter ditatorial. Portanto fazemos 
nós também u m "convite": E' melhoi 
mudar de orientação pois "qnem se­
meia ventos, colhe tempetfades". 

Diam que na Anatomia, os srs. as­
sistentes, por mais absurdo que seja, 
fazem semana inglesa diária. Franca­
mente não compreendemos ainda este 
retiro vespertino desses "moços de lu­
vas que vão daqui p*rá lá, com essas 
papeladas na mão, e que entram de 
vez ein quando no laboratório de dis 
Becção", como exprimiu em piadi um 
col^a nosso. Ainda mais agora que a 
matéria tornou-se mais vasta na ra 
zão inversa do tempo. A coisa tomo 
ternos não está restrita somente a pi 
Ibérias. E* mesmo féria. Imprescindi 
vel é o auxilio de todos. 

E ; de lastimar-se a orientação que 
segue o curso na l.a Clínica Cirúrgi­
ca. Será que os srs. assistentes não 
•podiSam, enypenhar-se com mais \on~ 
tade em ministrar as aulas? "Parece 
que toda gente lá não quer mesmo 
nada". Displicência e embromação é 
o que podemos verificar, infelizmente. 

• # • 
Vamos falar sobre as filas. A s filas 

enfadonhas das refeições, seja a do 
bar, seja a do refeitório do H . C... 
No celebérrimo bar observa-se o se 
guinte: enquanto a maioria põe íi 
prova a paciência numa -fila, de pro­
vocar água ua boca das tartarugas, 
outros recebem o almoço pela porta 
ao lado. Entre os felizardo* podemos 
notar alguns professores, médicos, 
estudantes e dentre estes até calou­
ros! U m (pouquinho de "cavação" é 
a chave do segredo e ananja-fe tudo. 
No H. C é preciso encarar o almo­

ço e o jantar. N o almoço veri'kamo< 
que a "furacão" da fila só se proces­
sa do lado que serve bem á esquerda 
da enteada principal, e exatamente 
neste lado existem somente duas pes 
soas encarregadas de fazer os pratos, 
enquanto do ontro-são quatro ou mais 
No jantar os funcionários j.ozam do 
direito de serem servidos em primei 
ro lugar. Aprovamos até certo ponto. 
Porem a quantidade de alunas da 
Escola de Enfermagem aumenta cada 
vez mais, pelo acréscimo de turma^ 
maiores; por outro lado o número de 
estudantes necessitados a tomar re­
feições no hospital é sucessivamente 
aumentado. E toda gente fura a fila, 
toda gente com excessão das alunas 
da E.E. e dos estudantes do quarto 
ano para baixo, inclusive. E por que 
por exemplo, os quartanistas não 
sejam "penetras" podendo estarem 
com avental? Acontece que l"á alguém 
incumbida, incumbida de fiscalizar 
fila, que tendo dieíista e secundauista 
do curso médico nâo conhece os alu­
nos dos últimos anos, e destes mes 
mofTos que não estão de plantão furam 
a fila, porq-ue a "estimada" colega 
não banca a "amipa da onça" per 
guntando-lbes se eles estão de plan 
tão, como ela tem feito para os alu 
nos do quarto ano. Encaremos melhor 
o privilégio dos funcionários serem 
servidos antecipadamente. £eria inte" 
ressante que num determinado tempo 
exclusivamente eles fossem servi'os; 
assim sem gente a furar a fila, a per 
turbar a/ordem de serem feitos os 
pratos, sem gente i fazer pedido .< co­
mo aquele dum médico solicitando 
feijão coado, ou melhor, só o <aldo do 
feijão (se a moda pi^a...), eles, os 
fuiuionarios, seriam servidos logo o 
os demais menos felizardos não ha­
viam' de padecer tanto tempo na fi'a 
depois de u m dia inteiro de aulas. Po­
diam ser servidos, por exeitfp'0, das 
17,45 ás 18, 15 horas. Ou na melhor e 
mais difícil hipótese por que não for 
necer a comida dos dois lados no jan­
tar? Já ouvi dizer uma vez que o 
Hospital não foi feito paia dar re­
feições aos alunos. E para as alunas 
da E.E. que podiam ter refeições Ia 
no seu próprio (palácio? E para os 
outros? 
Aguardemos, pois, na fila das ilu­

sões mais algumas. 

suir plataforma: O seu programa era 
o que aparecesse. Será que depois de 
nove meses ainda não vem á luz o seu 
programa? Mas antes que me esque­
ça, cumpre notar a nova sala da pre­
sidência. Outra coisa feita, "com ou 
sem direito", "democraticamente ou 
não"... 

"Água mole em pedra dura, tauto 
bate até que fura" Este é o citado. 
Porisso vamos falar sobre o bar do 
Odorico, que se transformou no tabu 
das criticai O bar abre u m pouco antes 
das 8 horas. São muitos os alunos que 
vão tomar a média, antes da aula, no 
mesmo. Todavia nem sempre está 
aberto e o estudante, ou i esignado, ou 
revoltado é obrigado a retirar-se ven 
do moscas para as aulas. Dizem que o 
bar se fecha ás 17 hoifis para a lim­
peza, etc. Não foram poucas as vezes 
que se encontra o mesmo fechado de 
manhã por muito mais de uma hora 
para lavagem. Só faltava na porta 
trancada o aviso do momento: "Biri 
ba esteve aqui". 
Também não há razão para ser fe­

chado ás 13 horas aos sábados. Quan­
to á rapidez em servirem os fregue-
zes, continua na mesma. Tenho pena 
do rapazinho que fica totnto na hora 
do eperto, sem saber o que fazer. O 
Odorico devia era fazer uma visita 
àquele pequeno bar quase em frente 
ao Opera ou então á Casa Califórnia 
na Rua São Bento, próximo da Praça 
Patriarca. Ambos são lugares estrei-

Já estão falando em eleições, j i 
estão aparecendo os candidatos, j6 
estão sendo esboçadas as chapas. E 
eu pergunto a todos: O que tem feito 
«. diretoria Cunha Bastos na resolu­
ção dos dsversos e inúmeros proble­
mas dos alunos?! Resposta difícil 
Que eu saiba, o telefone independente 
Toi alguma coisa de novo conseguido 
por ela.~t) que mais?Está o sr. presi­
dente convidado -a manifestar-se. No 
tempo das eleições disse êle não pos 

tos, movim'entadissimos, porem ser­
vem-se muito depressa, o primeiro 
com sanduíches e sabidas e o segundo 
nos refrescos, aperitivos, etc. E o nos. 
BO bar? E' tão grande que o pessoal 
fica fazendo hora o dia intero. Ou­
tra coisa. Será que o único lugar em 
que não se esterilizam as chícaras é 
o bar da Faculdade? Parece incrível... 
mas é a pura verdade. E os preços? 
São feitos não visando os lucros, ou 
melhor, poucos lucros. No bar da Es-
rola Politécnica a refeição custa 5 
cruzeiros e ainda se tem direito a u m 
copo de leite e também suco de fruta. 
Façamos a, comparação dos preços dos 
sanduíches com aqueles de u m bar 
movimentado do centro da cidade, co­
mo o "Jeca" • 

Faculd. "Jeca" 
Sanduíche de presunto 3,50 3,50 
Sanduíche de queijo 2.50 3,00 
Sanduíche Americano 6,00 4,00 
Sanduíche mixto 5.50 3,50 
Sanduíche Bauru 4.50 3,50 

Observa-se que aqui é mais barato 
somente o sanduíche de queijo, assim 
mesmo somente 50 centavos. 

Já se fala em um novo bar, tipo 
americano, no 4.a andar. Tenho tanr 
ta fé nele como na^-asa do Estudante 
"Osvaldo Cruz" Entretanto, enquan­
to o bar não subir para o 4.o andar, 
não devemos permitir que os preços 
subam para a estratofera. 

K T.PIRA 

4.0 Congresso M e d i c o 
Acadêmico Ipter-Estadual 

(De 17 a 27 de Julho) 

E m reunião do Departamento Cien­
tifico, foi deliberado que; o programa 
para o 4.o Congresso Medito-Acadêmi­
co Inter-Estadulal será o seguinte: 

» • 

J.o dia: — Inauguração oficial do 
t.o Congresso, no Teatro da Faculda­
de de Medicina, peba manhã. 

l.o — sessão para apresentação de 
trabalho*- a) primeira parte-te-
mlas oficiais, b) segunda parte-temas 
vagos-anatomia e fisiologia (á tarde). 

2.o dia: — 2.o sessão paia-apresen­
tação dé trabalhos: - primeira parte-
temas oficiais; segunda parte-temas 
vagos: clinica cirúrgica e técnica ci­
rúrgica.) (pela manhã). 

Visita a Escola Paulista de Medici­
na e Hospital S. Paulo, (á tarde). 

3.o dia: — 3-a sessão para apresen­
tação de trabalhos: primeira parte-
temjas oficiais; segunda parte-temas 
vagos-dinica ̂  medica (pela manhã). 
Visita ao Instituto Butanta (á tar­

de). 

4.o dia — 4.a sessão para üp:esen-
çáo de trabalhos: — primeira parte. 
.-temas oficiais: segunda parte-tema* 
vagos-clinica medica e parasitologia, 
microbiologia e imunologia ( átarde). 

Sessão de radiologia (pela manhã). 
5.o dia — 5.a sessão para aipresen-

tação de ' trabalhos-temas oficiais; se­
gunda parte temas vagos-ensino me­
dico neurologia (pela manhã). 
f>.a sessão para apresentação de tra­
balhos; 'tema* varios-gineeologia e 
obstetrícia (pela. tarde). 
6.o dia — Sessão de encerramento 

com entrega de títulos. 

Tarde livre. 

OomÍK*õe*: a( Propaganda: Augus­

to Esquibel, Walter BeWa, Samuel 
Scbwarstmann é Matinas Suzuki. 

b( Recepção: Marco Elizabetzki, 
Osvaldo Monteiro de Barros, Rober­
to Moura, Alberto Adde e Roberto 
Brolio. 

c) Organização: Scharif Rurban, 
José Leite Fernandes, Osvaldo Mon­
teiro de Barros, Américo dos Santos 
e Roberto Brolio. 

d) Redação dos Anais: Scharif Rur­
ban. José Leite (Fernandes, Matinas 
Suzuki, Walter Belda e Augusto Jo­
sé Esquibel. 

e> Comissão Diretora: Álvaro da 
Cunha Bastos, Scharif Rurban, Tei­
xeira Pinto, Fauze Adde, Guilherme 
Mattar e Ubajaita C. Pereira. 

Vultos do nosso esporte 
CALUA O "POLVO" 

De nobre aspecto « donaíroso Porte, 
arfando qual sanfona o peito hirsuto, 
buscando da vitória o loUr0 e a sorte 
penetra Pelo Estádio reBOluto. 

Toma do peso, flete o braÇo hercúleo, 
complica do arremesso a poaiçao, 
ao povo seu olhar v0lv^ cerfileo... 
Estruge aplauso vibra a multidão. 

Calma-senhores! O momento é grave. 
N 0v 0 recorde 0 POLVO vai bater 
que o concorrente pasme e o leigo entrave. 

Estende o braÇo rijo, sem temer.. . 
O peso s0be e regressando aD

 chao 
do pe direito esmaga-lhe o dedão-

TÚLIO M1RAGLIA 



O BISTURÍ " 

Walter Belda 

To be, or not to be, that is the 
qytcsH^ri; — 

WlwtkeStis nobler m the mindl 
to suffer 

The slings and arrobas of outra-
geous fortune; 

Or to take wvmx, against a iej 
of trouble*, 

And, by oppowng, end themf..., 

(Hamlet ^olilóquio» 

Há pouco tempo um articulista da 
imrirensa paulista, referindo-se a atual 
mocidade chamo-a de geração "coca. 
cola". O que me causara repulsa logo 
deixou de produzir escândalo. Ts o 
porque, se procurarmos a mocidade a 
encontraremos apenas nas matinees de 
swingi mascando chiclets ou lendo 
"Biriba". O que mais espanta, no en­
tanto, é que a própria classe universi­
tária parece se diluir nesse mundo de 
Buperficialidade. 

Realmente não contamos com uma 
classe unida. Marchamos indiferentes 
nas sombras das barbas decrépitas dos 
donos da experiência, dos donos da 
prudência-

Nós que vimo^ os primeiros raios 
de uma nova era, qne sentimos que 
algo de novo, de deslumbrante, have­
ria de acontecer, -deixaremos a nossos 
filhas uma herança de covardia, uma 
herança de preguiça porque não tive­
mos coragem de afastar as cortinas 
para que o sol entrasse em toda sua 
mgestade? porque não marchamos de 
encontro ao mundo novo, ao inundo 
-dos livres? Transmitiremos apenas a 
herança maldita daqueles que com to­
do o peso da experiência nos legaram 
duas guerras? 

Não, não podemos consentir nisso. 
Ohega de repetir-se como confissão 
de impotência — "Mocidade é de vo­
cês o futuro" Que a nossa feera.ão 
seja a ultima a ouvir esta frase qu? 
tem atravessado os anos. Que os nos­
sos filhos não ouçam essa frase eque 
recebam um mundo de paz. 

E o exemplo deve partir de n s 
universitários. Unamo-nrs em tu no n 
ama bandeira comum. Falta-nos uma 
associação de classe? Que se espera 
para que a U^ílAO E S T A D U A L IMW 
E S T U D A N T E S seja uma realidade? 

E' animador* o fato de ver-se que, no 
meio dum povo que quasi acostumado 
ás revistas pornográficas que abun­
dam nesta terra, haja um publico pa­
ra Hamlet. Para isto talvez tenha 
contribuído o fato da peça estar em 
foco nas capitais adiantadas — Mau-
rice Evaiiís em Xew York, Sir 
Lawrence Oliver em Londres, Jcan 
Louis Barroult em Paris, ressurgiram 
a peça de Shakespeare. Acreditamos 
também que o fenômeno Sérgio Car­
doso tenha, contribuído com grande 
soma nessa busca do bom teatro. Do 
l>e um modo ou de outro é agiadavel 
saber-se que são os estudmtes, esj 

sa classe hoje tão desunida, que estão 
reavivando a chama da cultura, tra­
zendo ao nosso publico o pensament) 
dos grandes mestres do passado. 

Todo teatro, quando honesto, éprna 
«fccola de cultura. Era nisso que pen 
lavamos, quando, tempos afraz, timi­
damente sugerimos a criação de um 
grupo de teatro nesta Faculdade. Com 
satisfação verificamos que aquela 
idéia, não levada a sério no passado, 
encontrou indivíduos de bôa"vontade 
e já temos quasi que organizado o 
Grupo de Teatro Esperimental dos 
Alunos da Faculdade de Medicina" 
Calores artísticos há entre nós. Tal­
vez brevemente os frutos aparecerão e 

nós poderemos nos orgulhar de ter 
ralizado algo pelo aumento da cul-
ra no nosso meio universitário. 

No lançamento da pedia funda­
mental do prédio da futura sede da 
Associação Paulista de Medicina, c 
prof. Jairo Ramos, em vibrante ora­
ção, mostrou o à̂ to signil içado do ato. 
Mais do que * a sede duma associação 
ali estava o inicio/da Ordem dos Mé­
dicos. Ali se iniciava um organismo 
de defesa, e u m organismo de julga­
mento da classe médica. 

Mas, quando vemos, anúncios lumi­
nosos a levar para o céu da PaulicéXi 
o nome de "médicos" que fazem tre 
zentas e tantas especialidades duma 
só vez, que têem métodos próprios de 
cura, dos pseudo-operadores, dos faze" 
dores de abortos, dos. restauradores 
de virgindade . e outra coisas mais, 
ficamos pensando não numa ''Ordem 
dos Médicas", mas num pelo+âo de 
fuzilamento. 

Mas, queira Deus que aquela idéia 
germine. Então veremos como se d -
fenderá u m indivíduo que, dizendo í-ei 

'módico, publica livros onde defende 
com unhas e dentes conceitos como 
este:-: 

" A fonte primeira e a regra supre-
ma de toda ordem jurídica é o instin­
to racial" 

"A parvalheira médica tendo perdi­
do as ultimas luzes do juizo e da 
vergonha, invadiu os currais e fez na 
animajida de irracional os .-eus estu­
dos cíeiif.cos. Deshumanisou o homem 
para o servir com produtos fornecidos 
dessem currais e das maselas de 
seu^ habitantes." 

"Mesmo carnívoro que o homem 
fosse, não seria -senão por vicio, por 
miséria e por guloseima. Mas é carní­
voro por ignorância e daí o seu repas-
to ne«se alimento >em ei;Io nutritivo, 
infiltrado de toxinas, ptomainas, mi­
cróbios e suas secreyÕes". 

"Se não comêssemos carne a medi­
cina teria pouco que fazer". 

"Os medicamentos todos lançados ao 
mar I'ariam a >alva<ão da humanida­
de embora morressem os peixes." 
"O parto doloroso é uma enfermi­

dade. Para que o parto se prduza sem 
dor, necessário se torna a abstração 
das carnes "-

"O apêdice é indispensável para 
impedir a prisão de ventre. A?-sua re­
moção provoca-a e abrevia a vida"-

"O caldo de carne não nutre. Não 
contem elemento nenhum nutritivo. 
Pelo contrário é nocivo á saúde. 
"As modificações químicas são ain­

da sombras da ignorância" 

"A verdade médica não se aprende 
nos cadáveres dos anfiteatros nem 
nos enfermos dos hospitais. Justamen­
te par aqueles serenf matéria morta e 
estes matéria em corrupção, é que a 
mentira prepondera" 

"A medicação hiipodérmica é o 
maior disparate médico que «e pra­

tica". 
O livro, gentilmente autografado pe­

lo autor que exibe uma infinidade de 
títulos científicos, está a disposição 
dos interessados. \ 

• * • 

Para o Serviço de Sàude Publica 
Meditar._ 
Eis a formula de um xarope para 

"vias respiratórias" e "nutrição", que 
está a venda nas formácias: 

X X X X cada 15 cc contem — 
Vactofosfato de Ca 75 Cr. 

Tintura de Aconito 35 cm3 

Glicose 

Água Q. S. 

450 cm3 

lõ.Ofl cm3. 

,ff * % 

H á certas coisas que minha pouca 
inteligência sente dificuldade de com­
preender. H á pouco tempo organizou-
se uma exposição sobre sífilis, quasi 
que com apoio oficial,a lgo suspeita. 
lembramos a quem achar estranha a 
nossa opinião que havia um cartaz com 
os seguintes dizeres — "Nenhum mó­
dico honesto pode dar alta ~ um do?ir 
te de sífilis sem, pelo meu os, tr s 
anos de tratamento". Traduzindo em 
linguagem mais fácil diríamos: o au 
tor do dístico não tem o menor conhe­
cimento de sífilis. 
Ao lado desse incidente, a Liga de 

Combate á Sifílis tomou alguma ati­
tude?, há outras coisas interessantes ̂  
quasi incompreensíveis. Notamos quo 
com certa regularidade, certos cine­
mas de São Paulo, exibem filmes do 
tipo êxtase, U m a noite no Follies, 
etc. atraindo uma multidão de rapa-
zolas e, interessante, mocinhas. Nas 
revistas dos teatros não tocaremos. 
Notamos *tambem aue dia a dia au­
mentam as Tevistas pornográficas, im 
punemente esparramadas pelas Imncas 
de jornais e correndo livremente nas 
mãos de colegiais. Tais revistescas 
sustentam uma série de "humuristas'' 
que segundo me parece, devem ter os 
testículos na cabeça. Basta que se no­
te os tipos desenhados, há u m defor-
mismo sintomático, um exagero de ná. 
de^as e seios, e uma insistência suges­
tiva no desenho e na descrição de in. 
dividuos de sexo ou mais ou menos 
indeciso. 
Tudo isso anda por aí, ninguém r.-

clama. Não há censura. Crianças « 
velhos as lêem. E de tanto ver esse 
negocio todo eu já ia compreendendo. 
Mas, acontece que apareceu" um filme 
educativo, honesto, realizado por um 
professor vienense e recomendado po. 
um professsr de nossa Faculdade. E o 
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que vimos foi de deixar louco — Proi­
bição quasi total. Espete uloe »'> para 
homens e em horários em que todo 
munido, pelo menos teoricamente, de 
ve estar trabalhando. E', eu não en­
tendo nada mesmo. 

Vez por outra um jornal qualquer 
solta uma piadinlia por cima de nés. 
Ou timidamente lembra o limite de 
oitenta vagas da Faculdade," absur­
do para uma cidade de 2000.000 de ha 
biantes", ou solta umas piadas .de 
mau gosto sobre o Hospital das Clíni­
cas. O pior é que escrevendo por ou­
vir dizer dão suas pau'adazinhas nos 
pobres médicos, principalmente do 
P.S., ou sobre as abnegadas enfermei­
ras. E sem ver — escrevem tanto. 
Mas, imaginemos que esse jornalistas 
estivessem por estas bandas e vis­
sem isto: 

Filas enormes desde as quatro da 
manhã para se obter u m cartão de 
consulta; filas enormes para vsitas?. 
Qu e diriam se vissem á aflição dos 
que ficam semanas implorando uma 
vaga e soubessem que, por exemplo, 
na enfermaria do Prof. Alipio, não 
por culpa dele, no mê> passado dez 
leitos ficaram vagos durante vinte 
dias? Que escreveriam esses jornalis 
tas se encontrassem com a freqüência 
que encontramos mães, filhos, em bus* 
ca do cadáver dum filho, dum pae, 
dum parente que ninguém sabe infor 
mar onde está? 

As palavras leva-as o vento, as le 
trás apagam-nas o tempo. Mas nem o 
vento nem o tempo terão forças para 
fazer esquecer o fato da direção des­
te jornal estar sendo oferecido, a quem 
der mais, por certo < andidato. Calma 
senhor. Ainda estamos no meio do 
ano.. As eleições virão a seu tempo. 
Até lá menos politicagem e mais tra­
balho e. este não falta no Centro. 

V E R S O S 
A tragédia do Estudante 
U m alun0 já cansado 
Por ter m u it 0 estudado 
Morrera de horrível mai 
Depois da prova final 

A família desolada 
Chorava desesperada 
A morte cruel e brutal 
D 0 querido Juvenal 

Tendo sido estudioso 
Ergueram para 0 moço 
Algo que foi be m a gosto 

A escultura Qo Pobre 
Numa atitude de nobre 
Junto da mesa de estudo 
Com tinta, livr0s tudol 

Quando a alma do jovem 
Subia p'r0 céu numa nuvem, 
Murmurou; miséria 
Nem minha im age m tem feriai 

Cá entre nós 
Certa noite eu sonhei 
Que beijava 0

 t e U retrat° 
Porém quand0 acordei 
Beijava a parede do quarto 

Não é que eu seja contra, 
N e m alheia a0 matrimônio 
Porém tome cuidado „ 
Qu e ha niuit0 raPaz "demônio 

IVONE 

Clinicando 
Por não saber um soneto 
Tão bem como outros fazer 
Terei por metr0 0 quarteto 
Pelo qual hei de escrever: 

Eu sou doutora em ciência 
Pela qual tenho paixã.0, 
Sou clinica de paciência 
Das doenças d0 coração; 

O coração é uma coisa 
Que está .sempre a bater 
C o m batidas diferentes 
,Na tristeza e no prazer. 

Se bate forte é doença 
S e bate pouco, também, 
Havend0 só diferença 
Se êle bate por alguém. 

Instantâneos 
Passa a chuva brejeira 
Passa 0 roncp d0 trovão 
Só nfi0 passa ligeira 
Saudade no coração 

Risos, fitas, brinquedos, 
Amor, sonhos e flor 
Depois 0 P

eso °°s ano1?: 
Saudades, penas > dor. 
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" O BISTURÍ 

V A R I A S Meu caro Diretor. 
De uns tempos para cá vem mu­

dando inteiramente o ambiente aqui 
na escola. Passa-se pelo porão, e sãi> 
cumprimentos afetuosièsimos que se 
amontoam, ruidosos abraços quando 
menos se os esperam, chovem indaga­
ções sobre o decurso dos nossos estu­
dos e advertências da dureza de um 
professor qualquer. 
Chega- se ao bar, e logo se acerca 

um tipo qualquer que depois do clás­
sico tapinha *nas costas e da invariá­
vel risadinha maliciosa (???) no con­
vida - para u m café. Surpresos, abri­
mos a boca para dizer qualquer coisa. 
quando nos agarram pelo braço, nos 
conduzem até o balcão sem permitir 
expjlicações cie nossa parte. 
— Cuidado com o Locchi. Olhe que 

ele é espeto... Ah! Você não é ca­
louro?! EJ verdade, você entrou o 
ano passado na escola. Eu devia ter 
reparado. Você tem cabelo demais prá 
calouro... 

Mais um tapinha no ombro, seguido 
do clássico sorrisinho malicioso. E 
continua a avalanche. 
— Quais são as novas lá no 2.0 

ano? E o Teixeira Pinto, continua fa 
lando?... O que? Empalenaram a ca­
ravana par Arceburgo? E', não dian-
ta mesmo, esse pessoal é assim... 
Chegou o ponto delicado. Aí, ele 

olha para os lados, u m olhar descon­
fiado, puxa o banco para mais próxi­
mo da gente, e nos diz em tom ultra-
confidencial: 
— Olhe, velho, vou te contar uma 

bôa. Não é piada não. W até muito 
sério. < 

Chega o café, Ele nos oferece um ci­
garro. Pausa de alguns instantes pa­
ra nos permitir algumas tragadas. 
— Que estava eu dizendo? Ah, já 

sei; eu ia te contar uma coisa que 
pouca gente sabe aqui na faculdade. 
Conhece o...? Aquele alto, moreno, 
meio molenga, que vive sacando iro­
nias por cima da gente... Pois é ele 
mesmo. Você sabe o que ele andou fa­
zendo? (censurada pela redação) Não 
acredita? Pois é verdade. São todos 
uma cachorrada. 

Outra pausa, em que fica observan­
do o efeito da bomba. 
* _ Bem, tenhfc) de ir andando. Até~ 
logo, Velhinho. 
É lá vem tapinha nas costas e o sor-

risinho malicioso. 

,A vítima sai do bar e entra no 
Centro. Tudo se agita, pessoas cor­
rem de u m lado para o outro, papeis 
voam, colam-ee nas paredes novos co­
municados .Entra no ping-pong, c 
aguarda a sua vez de dar uma raque 
tada. De repente, «urpresa. 
— Quer jogar? Pode entrar antes 

de mim, 
Perplexo, pega da raquete. E' o Cal 

lia que está do outro lado. E' o su­
ficiente dar uma bola curta que ele 
se estrepa todo. O sujeito que lhe ce­
deu a vez ri desesperadamente. 
— Muito bem!!! Isto que é jogo 

inteligente... 
Entra o Aronzon. 

Retira-se a vítima. O sujeito se 
acerca e repete-se a cena do bar. Só 
que desta vez a futrica é diferente. 
Refere-se á direção de "O Bisturí'^ 
— Você não imagina na mão de 

quem caiu aquilo. Eles andam sabo­
tando todos os artigos que não sejam 
da panela. Veja o meu caso, por 
exemplo... 
E lá vem mais uma série de babo­

seiras, contadas em tom compungido. 
que o pobre ouvinte, se for ingênuo, 
engole sem.vacilar. 
Que é que está acontecendo na Fa­

culdade? Serão já os prenuncio» das 
próximas eleições para o C A O C ? Si 
non é vero... 

2 — "TODOS Q U E R E M COMPRE­

ENDER A PINTURA 

Porquê não tentam compreender c 

canto dos pássaroà? Porque se satis­
fazem em amar a noite, a flor, tudo 
que o rodeia, sem procurar compre­
ender estas coisas? Enquanto que a 
pintura, teem de compreender. De­
vem compreender antes de tudo, que 
um artista trabalha por necessidade; 
que ele também é um elemento pri­
mário, ao qual nâo se deve dar mai.s 
importância do que ás muitas outras 
coisas da natureza, que nos encan­
tam inasi não explicamos a nós mes­
mos. Os que tentam explicar um qua­
dro estão na maioria das vezes no ca­
minho errado." 
Essa frase de Picasso ocorreu-me o 

propósito de uma discussão que pre­
senciei no porão sobre arte moderna. 
Aliás, nem foi discussão, p-rque to­
dos eram unânimes em condená-la. 
Pois se não entendiam nada... 
, A arte não é perceptível através da 
inteligência e sim pela sensibilidade 
do indivíduo. Daí o artista usar sem­
pre da sugestão e não da explicação, 
não importando de maneira nenhuma 
o modo pelo qual ele o faz. (A propó­
sito, é de fazer-se notar a imbecilida­
de de um certo pintor, que, ao expor 
recentemente no Teatro Municipal um 
quadro de sua autoria, distribuiu um 
folheto com u m esquema de siua 
"obra prima", legenda e explicação 
no verso...). 
O artista fixa suas sensações, seja 

num quadro, num conto ou uma sin­
fonia, e o que o distingue aos outros 
homens é justamente essa sua capaci­
dade de transmissão de sentimentos 
por intermédio da obra. Desistam os 
que querem entender a arte. 
Outros criam a Beleza. Procurem 

senti-la os que são incapazes de criaá-
la. 

3 — IMPRESSÕES D O "FOOTTNG" 
NOTURNO DOS DOMINGOS NA 

AVENIDA SÃO JOÃO 

"Abaixou... abaixou 
o amendoim... 
De dez tostões 
pra um cruzeiro... 
Todo, mundo passa, 
papa 
devagarinho... 

* * * 
4 — U m dos problemas mais sérios 

atualmente na Fculdade é a falta de 
conhecimento dos alunos do que se de­
cide a seu respeito, «no Conselho da 
Faculdade e no Ministério da Educa­
ção. Nunca >e j>abe de nada com cer 
teza. Entretanto, os boatos pão cons 
tantes e numerosos, e surgem sempre 
nas ocasiões as mais inoportunas. 
Essa gravíssima falha pode ocasi-

nar, como já tem acontecido, os mai^ 
desagradáveis incidentes entre o cor­
po discente e a direção da Escola 
Porque o professor Locchi não envia 
periodicamente ao Centro, ou mesmo 

~ a "O Bisturí", um relatório sobre o 
andamento das • questões que mais 
de perto atingem o alunos da escola? 
Queremos faber em que pé andam a 
qustão do bar, da freqüência livre, ? 
da representação dos alunos'no Con­
selho da Faculdade. Tem a palavra o 
professor Locchi. 

5 — A C A M P A N H A UNIVERSITÁ­
RIA D E D E F E S A D O P E T R Ó L E O 

Em memorável Assembléia Geral 
Extraordinária, decidiram os estudanr 

tes de medicina, por unanimidade, dar 
o seu apoio á tese Horta Barbosa, è 
'resolveram enviar como seus repre­
sentantes á Comissão Executiva Uni­
versitária os colegas Luiz Hildebran-
do Pereira da Silva e Walter Belda. 
Os acadêmicos do Mackenzie, que ate' 
há pouco nada haviam decidido a res­
peito, seguiram por sua vez o nosso 
exemplo. A Universidade de São Pau­
lo já entrou em combate. Paralela­
mente, formam-se comissões com o 
mesmo objetivo nos colégios da Capi­
tal e do Interior. Varias Câmaras Mu­
nicipais, inclusive a de Cruzeiro, soli­
darizaram-se com a nossa campanha. 

Saúde. 

Antes de mais nada desejo-lhe lon­
ga vida e perene felicidade. 

Já vai longe o tempo em que a Es­
cola éra bellâ  risonha e franca. Éra­
mos calouros de amplas e brilhantes 
"testas" Esperava^os um pasto flo­
rido circundando a FaculcJade, o palá­
cio magestoso de belos lustres, água 
em todos os bebedouros — "água fil­
trada para beber", o velho Oalixto no 
porão, a espelunca ainda não refor­
mada do Lucas (bons tempos de cabe­
lo a Cr$ 3,00...), o saudoso bar do 
Luiz. Ao soar das campainhas nossas 
luzídias carecas desfilavam pana as 
aulas, aonde nos esperavam salas com 
cortinas automáticas e lustres pala 
cianos... Sfâudoso tempo da média 
6... 

Sem duvida me ucaro Diretor,, a 
Escola éra bela, rizonha e franca... 
Mas, sempre existem os mas, não 

entrávamos sozinhos para a Escola. 
Acompanhava-nos uma turba de mar­
telos, fios, brecas (6 infeliz Faculda­
de). Sim, imaginávamos, os pequenos 
defeitos seriam corrigidos, as salas 
melhor iluminadas, as telas pintadas 
e grama cortada, até atraz do necro­
tério e quem sabe se até nos pateos 
internos... 

Iniciaram-se as reformas... conti­
nuaram as reformas... e até vquando 
continuarão as reformas? 

Vou contar-lhe meu estimado Dire­
tor o que se p/assa aqui embaixo, aon­
de nós iniciamos a nossa labuta diá­
ria. Já não nos recebe o velho Calix-
to com o seu sonoro ''bom dia dou­
tor" O porão embora bem caiado pa­
rece uma estação de bondes. E m todos 
os cantos fios. Fios que saem da pa­
rede, fios que vem do teto, fios que 
vão ao Lucas, fios que vem do Bar. 
Fios, e mais fios. Fios, que embra-
nham pendentes «em isolamento al­
gum. Se "algum dia meu caro Diretor, 
o senhor encoatrar apenas um pu­
nhado de escombros fumegantes no 
lugar aonde atualmente encontra-se a 
Faculdade saberá que foi o resultado 
de tantos fios! 

Mas, a tão brilhante reforma não 
termitía aí. () Lucas já desistiu de 
suas lâmpadas fluorecentes. As estu­
fas e geladeiras amanhecem desliga­
das. A»s cortin!a« já não são automá­
ticas e os relógios andam loucos. As 
lâmpadas que iluminavam os anfitea­
tros já se foram, subtituidas que es­
tão por fios,4>endendo, que sustentara 
fantasmagoricamente como uma casa 
abandonada, algumas lâmpadas. An-

Já se constituiu o Centro de Estudos-
e Defesa do Petróleo. Aderem á cam­
panha, diariamente, novos deputados 
federaiã e estaduais.. O povo de São 
Paulo e do Brasil está unido, acima 
de quaisquer divergências políticas, 
ideológicas ou religiosas, para lutar 
em comum na defesa de um patrimô­
nio da nação brasileira. Tornam-se 
cada vez mais raros os pessimistas, 
os que não acreditam na força do po­
vo organizado, os entreguistas, os que 
julgam absurda a participação do po 
vo na solução dos angustiantes pro­
blemas atuais. A Campanha atingiu 
uma nova faze. Saiu do âmbito uni­
versitário, interessando já ás mais 
amplas camadas populares, que, uni­
da?, fazem sentir aos representantes 
da nação, deputados, senadores e ve­
readores, que repudiarão com energi7 

o infame Estatuto Odilon-entreguista-
Braga. 
Não, o Brasil não é como ~ Phoe-

nix, como disse alguém numa frase 
infeliz. Isso porque os estudantes e o 
povo do Brail não permitirão que 
trastes estrangeiros os reduzam a 
cinzas! 

tes os velhos lustres Estimado Dire­
tor, do que a suja lâmpada sobre mo­
las que tão tétricamente iluminou o 
nosso curso de Anatomia Topográfi­
ca, parecendo uma lâmpada de inter­
rogatório policial (conheço-o apenas 
de filmes). O interrogatório cae bem 
aí, pois antes esta lâmpada éra ape-
niae usada nos exames de anatomia... 
Quizéra meu caro Diretor, possuir 

o equivalente ás lâmpadas, tomadas, 
daibos, quadros elétricos, lustres, cam­
painhas etc. que a companhia encar­
regada retirou nestes três anos e fu­
maça de "melhroamentos" Quizera 
ter tanta comodidade quanto vem 
tendo esta companhia, que ocupando 
grande área, já se instalou como um 
novo "departamento" da Escola. Ver­
dadeiro processo do cronificação... 
Vieram os pintores e pedreiros... 
Bravos! Pintou-se o porão.' O que 
adianta entretanto a cal dos pintore* 
e o cuidado dos alunos, que não mais 
colam cartazes nas paredes do porão, 
mas, acatando a sugestão do meu Di­
retor, mui louva velmente restringem-
se ás pranchas de madeira destinadas 
a este fim, o que adianta a cal se o 
porão está esburacado e cheio de fios? 
Secaram as fontes "água filtrada 

para beber"... Serão os sete anosdaa 
vacas magras? 
Reformas, reformas e mais refor­

mas! Tudo parou, e a reforma ainda 
não acabou. Rima e é verdade... 
Mas, temos a assinblar um grande 

e utilissimo melhoramento, tão grande 
que ofusca até as aulas do Liberato 
no calouros — a$ correntinhas nas 
escadas... 

'Diga a verdade e quebrarte-ão a 
cabeça", diz o velho rifão. Por isto 
mesmo, meu caro Diretor, enquanto 
me despeço, providenciarei um capa­
cete de aço... 

Do seu humilde criado, 

SANOHO DO ARAÇA» 

»ooooooooooooooooooooooooooooc 

cMulher 
Era linda, excessivamente linda. 
Belos cabelos castanhos, u m rosto 

l̂ erfeito (obra prima do Criador), 
donde brotava meiguice ás man-
cheias peíos maravilhosos olhes ver­
des e sorriso angelical. 
A ternura de seu olhar doce, com-^ 

pletava a mulher ideal. 
Que faltava para ser anjo? Deixar' 

de ser muher, passara a anjo ou deu­
sa, em seu pedestal, por demais mo 
desto para tão perfeita divindade. 
Seria profanação o homem fletir os 

joelhos e adorá-la, 'porquanto por 
seus defeitos, o homem é apenas ho­
mem. Mas esta profanação era inevi­
tável para quem tivesse olhos de es­
teta. 
Mas, Deus meu, porque deste a mu" 

lher envoltório de anjo e alma de mu­
lher? Porque ineriste á mulher o pre­
dicado Vaidade? 
ouço o homem, estúpido especimem 

do despresível gênero humano. Ho­
mem, lamentável por sua fraqueza, 
deixa-se levar pela linda feição, pela 
doce expressão de u m meigo olhar. 
homem fraco que se deixa levar a sa 
tisfazer a vaidade feminina... 
E o lindo anjo, de belos cabelos 

castanhos, rosto perfeito com meigos 
olhos verdes, tinha u m coração de 
mulher com a mórbidos de satisfazer 
sua inatia vaidade. 
Aparência de anjo e alma de mu­

lher, com sua finalidade comum: a 
todos os recurso fazer-se amar, de­
pois. .. deapresar. 
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Álvaro da Cunha Bastos BICADAS D0 C0R0JA 
— Escreve MATiNAS SUZUKI 

Um preâmbulo e uma carta 

(S. P. 20-5-943) 

Prof. LOCCH] 

Se nfto me falha a memória é de Al-
rarus o seguinte preceito; "O carlcaturis-

•*C ta não deve ultrapassar. 0 umbral da por­
ta d0 caricaturado". Não m e lembro se 
sao essas as suas palavras textuais, po­
rém ° sentido é exatamente esse-

Quer dizer, é bôa norma para 0' cari-
caturista conciéncioso, que não deseja re­
baixar-se à* lama dos vermes, restringir-
se a focalizar as falhas do indivíduo no 
cumprimento dos seus deveres profissio­
nais. Os largos traços dó lápis não de­
vem nunca expor às vistas da sociedade 
noSSo semelhante pulando, num momento 
de fraqueza, a "cerca da sua vida privada. 
Se ist0 vale para a Caricatura, não é me­
nos verdadeira Para a crítica que usa a 
pena de escrevea\ E mais ainda. Devemos 
sempre e tanto quanto humanamente pos­
sível, desligar o cerebr0 d0 coração. Pois 
este é como uma mulher bonita, faz a 
massa cinzenta tropeçar, titubear e conduz 
a0 falseamemto pel0 caminho do auto So-
fisma ou da cegueira,. Com estas pala­
vras previas eu procuro reforçar um pon­
to de vista todo meu a respeito da criti­
ca. Refiro-me a repulsa de que é credor 
todo critico que destoa da voz geral ao 
elogio. Com ei ei to. 

É coisa de todo o dia ver-se um indi-
viduo possesso de raiva diante de uma 
crítica que lhe foi desfavorável, mesmo 
que tal crítica tenha todo fundamento. 
n0 entanto, acho que o fav0r ou 0 desfa­
vor nã0 Passa pura m simplesmente da 
imagem, no espelho d* critica, das atitu­
des do criticado. É bem verdade que 
existem muitos espelhos que dão imagens 
deformadas, mas não é menos verdade 
que há indivíduos, e são muitos, que não 
toleram espelhos. E há ainda aqueles que 
não gostam dos retratos fieis, esconde-os 
ou 0s rasga e só exibem as reproduções 
escandalosamente complacentes. Estes 
são, em geral, pessoas que nunca chega-

. ram aG menos a gatinhar no campo da 
auto-critica, a vaidade é neles um dalto-
nismo to^ especial que só permite a vi­
são das coisas favoráveis. 

E é pena pois há Hçõee muito mais 
nteis numa crítica bem feita, do que na 
cantllena geral da bajulação, pois aquela 
segúra-nós cá na terra, prende-nos na 
realidade bem presente, enquanto esta 
conduz-nos para u m mundo irreal, ilusório, 
enganoso. E quando o Veu de Maia se 
rasga e isso mais cedo ou "mais tarde 
acontece, e a realidade brutal se põe a 
mostra sobrevem a tremenda desilusão e 
"vivente" do mundo ilusório se sente de>-
samparado 6 incapaz Para a luta- E é na 
luta, é'"nã tormenta que nasce Ò caráter" 
como bem disse Gocthe. 

CARO PRESIDENTE; 

É com certo receio que percebo que 
a minha natural timidez diminuiu dia a 

| dia. Senão, com0 me veio esta vontade 
1 de expectorar o que sínt0 por dentro? 

Antes sentia certos pruridos na garganta, 
mas sempre com pequeno ou grande es­
forço, pouco importa, conseguia refrear 
a tremenda vontade de tossir, de me li­
vrar da coçeira... Agora porém, vejo 
com cert0 susto que não consigo mais. 
E por isso, depois de certa Relutância, es--
crevo-lhe e'sta carta, se m selo e sem enve­
lope, mas também sem malícia a sem 
maldade. E com esta carta abro um pre­
cedente, precedente ditado pelas circuns­
tancias. Em tempo algum alguém se atre­
veu a escrevinhar como ora faço, uma 
advertencia ao Presidente do

 c- A- ^* C"> 
através das colunas de "O Bisturí". Se 
Porém 0. faço, snr. Presidente, a culpa é 
puta e simplesmente sua. Pois longe de 
^ m a idéia de mexer com fogo. Descon­
to! A menos que, como agora, a chama 
«steje queimando o'nde

 n&o deve... Você 
«abe. caro Presidente, como c U 8 ° n Blnce" 
ro- E 1 minha sinceridade sempre fez 
vistas grossas à amizade, sempre que 
neces8ária, pois n 0 fundo sou mais d0 que 
*m sentimental. Porque acho que se o 
c°ração não se abelhudasse tanto, muitos 
aiaigos poderiam ser prevenidos à tempo. 
*om0s companheiras dentro de "O Bis-
JUri" e juntos distribuímos muitas pau-
kdas merecidas nos grandalhões. Hoje, 
que você é presidente e eu continuo onde 
Yocê me deixou despretencioso porém 
cada ve2 m ai a ' vigilante, cada vez mais 
c°ruia. vejo-me obrigado a fazer-lhe 
estas crificazinhas, para grande infelici­
dade minha, pois jamais pensei que a 18-
Bo fosse constrangido-, jamais pensei que 
Yocê me desse esta oportunidade que nun-
ca desejei, ô o interesse da Coletividade 
estndantina de nossa Escola que está em 
Jogo, dessa coletividade que criminosa-
mente 0 Farina só viu durante a sua cam­
panha eleitoral, dessa coletividade que 
^ múltiplos problemas a resolver, an-
Jeios que o Duili0 enumer0u na sua no­
jenta plataforma, mas que na hora da so-
Uçãe ele os esqueceu. Eram promessas 
Compridas. N enhu ma delas foi cumprida. 
em diz o povo que 0 papel aceita tudo... 
ePois daquilo, o Farina passou a ser 

,Ira Sombra de nuvem a aparecer esporá­

dica ' e sorrateiramente" no porão, incapaz 
de despertar a atenção do mais tolerante 
dos nossos colegas. 

E você, caro Presidente, está seguin­
do as pegadas dele. isto não é o meu 
pensamento pessoal, p0ís procuro, sempre 
procurei e essa ó a minha norma, expres­
sar sempre o pensamento de Pel0' menos 
um grupo. isto talvez vá causar-lhe. 687 
panto, Porém essa é a verdade nua e crua. 
verdade que ninguém ousa dizer-lhe à 
viva vóz. Porém desça um pouca do pe­
destal a que você Se ergueu, abra bem os 
olhos e os ouvidos e Quvlrá o murmúrio 
de descontentamento brotar dos lábios 
daqueles que, oom0 eu, construíram Com 
votos a escada da sua ascenção ao supre­
mo cargo do CAOC. Falando com mais 
clareza, você está sendo para nós outros 
uma decepção, Pois não é que o meu com­
panheiro de "O Bisturí" se tem revelado 
como presidente Um autentico medalhão? 
No entanto, ninguém lhe nega capacidade 
e outras virtudes, fato que deixa bem ex­
plicado a grande-votação que recebeu nas 
eleições do ano passado. Mas, onde estão 
as realizações? 

Até agora só vi quinquilharias, sim, 
autenticas quinquilharias. O telefone com 
linha direta, algumas melhorias nas salas 
dQ CAOC, a renovação dos talões do H. 
C , as entradas com descbnto aos Domin­
gos e feriados, e outras coisinhas que me 
escapam, tã0 microscópicas são. E a jul­
gar pelo fâla-fala que corre de boca em 
boca sobre as próximas eleições, é licito 
pensar-se que P°uc0 ou nada mais será 
acrescentad0 às mínimas conquistas até 
agora feitas. Na sua campanha eleitoral. 
o meu caro Presidente não apresentou pro­
grama. Nada mais sensato depois do 
exemplo dado pelo Farina, 0 "rei sem co­
roa..." do samba carnavalesco (cá entre 
nós, que maravilhosa coincidência, ein?). 
Mas decorrido quasi todo o primeiro se­
mestre, a impressão que se tem ó que .0 
Presidente continua sem programa..., ou 
serã que não Soube grangear a simpatia c 
a confiança dos seus companheiros de Di­
retoria, coisa imprescindível a todo diri­
gente de qualquer agremiação? Porque eu 
cá tenho o meu palpite de que nem tudo 
é rose0 dentrQ da Diretoria, de, que paira 
uma atmosfera de ,tensã0 ?de

ntr0 da mes­
ma, o que é muito prejudicial para nós 
outros alunos que temos 0 direito de" espe­
rar alg0 de concreto, algo de palpável. 

Aliás, numa demonstração de. fla­
grante <5o'ntradiçã0 com o que diz 3 rediz, 
numa sucessão de reprizes sobre o seu es-
espirito democrático, Como para conven­
cer á sí próprio à custa de repetição, o 
meu caro Presidente se apropriou sem a 
mínima consideração, sem a mínima jus­
tificativa, a sala destinada ao "O Bistu­
rí". Uma autentica arbitrariedade, muito 
significativa em qu e m vive frlzando, sem­
pre que tem oportunidade, o seu espírito 
liberal. 

E por outro lado, sua promessa de 
conceder outra sala para oste jornal fei­
ta oralmente ao Diretor_-.lu.Jte ainda tstá 
pflra ser cumprida- E não me consta que 
ele esteja providenciando o cumprimento 
do prometido. 

Estou convicto. a0 parar por aqui que 
muitas coisas mais graves existem, taMfes 
cometldss pelo Presidente, mas que o 
Coruja por nãn andar empoleirado Pelas 
dependências do Centro, naturalmente 
desconhece. Creio que o meu caro Presi­
dente deve dar graças p0r isso. Se eu es­
tiver errado nesta crítica estarei mais do 
que satisfeito. Sim, ficarei satisfeito so a 
Presidente m e demonstrar que 0 e

rro es­
tá comigo, pois isto de maneira nenhuma 
me deixará contrafeito, ao pass0 que se eu 
estiver com razão, mais do que o pres­
tigio Pessoal de Presidente, estará em jo­
go os interesse dos estudantes desta esco­
la e m geral. E preciso que, c0m o tempo 
que ainda resta, se procure executar algo 
de vulto, para 0

 bem do estudante, para o 
seu prestígio periclitante. Convém ainda 
não esquecer que está também em jog0 o 
nome do CAOC, esse nome que v0cê não 
pode deixar que decresça as vistas do 
corpo discente e docente da Faculdade. 

Eis a situação real,-* caro Presidente, 
vista macroscópicamente, sem detalhes, 
com0 nos qpadros de aquarela. As minú­
cias, desconheço-as. Ou melbor* dito, co­
nheço apenas algumas, e julgo desneces­
sário acrescentar a esta visão geral, dos 
fat0s. A função do Presidente é a intran­
sigente defesa dos interesses d0s estudan­
tes; « você, caro Presidente, está sem es­
cudo e sem' arma para essa defesa-

Medite bem sobre o que você leu. És 
mais um apel0 que faço, a um colega que 
merecidamente obteve grande prestigio 
entre, nós, prestígio que declina dia a dia, 
como a saúde de u m tísico. 

Receba meu cordial abraço--
* ijc * 

N B. — "O Bisturí" sentir-se-á hon­
rado se as pessoas interessadas servirem-
ee dele toda vez que julgarem necessário. 
Os ofendidos, se ofendidos houverem, que 
se manifestem por estas colunas. 

ass) Matmas 
Zuzuki 

Por estas mesmas colunas do primeiro 
numero de "O Bisturí" do ano próximo 
passado tive a oportunidade de traçar' num 
breve croquis literário a Personalidade in­
digne desso home m cerebral que é atual 
diretor da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade de São Paulo- Recebi então da 
parte de inúmeros colegas, elogios hiper­
bólico, alguns dos quais chegaram a ace-
rejar-me as faces, tão exagerados eram. 
Agora, ao voltar a falar do mesmo Homem. 
dispo-me por um instante do mant0 da 
modéstia para dizer que realmente fui 
um tant0 ou quanto feliz naquele retrato 
ligeiro e m que a pena serviu-me de pin­
cel... E hoje, lançando de novo um 
olhar critico sobre aquele mesmo retra­
to, sinto-me feliz èm verificar que aque­
las pinceladas ainda se me parecem cor­
retas e** correspondem "in totum", -a mi­
nha atual !convicção. 

Mas toda rosa tem os seus espinhos 
e nem por isso deixa de ser rosa, flor 
entre as flores, sempre pura e sempre 
beja. E o Professor Locchi, modelo de 
virtude e sabedoria, nãQ deixa de ter os 
seus aculeos, o que bem demonstra 0

 s e u 

caráter bem humano... E 0
 s e u aculeo, 

exib̂ íu-o ele ao Diretor deste modesto 
e tão criticado jornalzinho; um olbar fais-
cante de advertência fazendo cauda aS 
palavras. "É precis0 ter cautela nas cri­
ticas". 

Referia-se ele ao artigQ "Dissecan­
do" da autoria de K. I. Pira era que 0, 
articulista faz alusão às cadeiras de Te­
rapêutica e Higiene. Ora, volto a ler e a 
reler aqueles 13 Hnhas de critica e nem 
com a lente de aumento que acabo de 
adquirir para os meus desenhos, consigo% 
vislumbrar algo que fundamente a repro­
vação do nosso mui digno Diretor. Ale­
gou o Professor Locchi que av questão es­
tá ainda em estudos e que por^sso mesmo 
a critica era incabivel. A verdade é que 
nós de "o Bisturí" em particular, e os 
demais alunos desta escola em geral, des­
conhecíamos, tais estudosque se eetão 
realizando - para uma melhor, distribuição 
das cadeiras não básicas, a exemplo do 
que já foi feito n0 curso básico. A culpa 
de tal fato cabe a diretoria d0 CAOC que 
recebeu a notificação de tal fat0 e nos 
deixou na ignorância-

Mas de qualquer maneira, o fat0 é 
que o sr- Diretor errou aQ achar impro­
cedente a critica do K. I. Pia, pois que 
o citad0 artigo que termina assim; "Es­
tão de parabéns os organisadores da mes­
ma (reforma", é mais uma congratulação 
com o °-ue se t e m feito Para ° m a l o r 

aproveitamento dos alunos desta Escola-
A parte critica propriamente dita se re­
sume em vinte palavras aPenas, senl o 
mlnim0 sabor sarcástico e, na verdade 
atiradas a esmo, sem mira a alvo algum, 
o que constituo a meUv ver a única parte 
reproivaVel daquele artigo relâmpago.. . 

Não, na0 foi nem improcedente nem 
exporanea a crítica d0 n0sso compa­
nheiro de "O Bisturí", Pois ela serve pa­
ra ressaltar às vistas de nos outr0s e da 
Comissão d0 Anteprojeto da Reforma uma 
das mais gritantes falhas da atual distri­
buição das cadeiras d0 curso nã0 básico-

Só encontro Justificativa na atitude 
do Prof. Locchi, n 0 fatQ dele. na sua 
tremenda escassos de tempo, ter epenas 
corrido as vistas sobre 0 citad0 artigo-
Pois confesso que, por mais que leia aque­
las 13 Unhas "caipirinhas" não encontro 
sentido oculto algum, capaz de consti­
tuir obstáculo à "maior aproximação en­
tre professores e alun0s" pela qual o 
digno Diretor se vem batendo e pela qual 
somos sobremaneira gratos. 

Afinal, repito, toda rosa tem os Beusj 
espinhos... y~—• 

O BARBEIRO LUCAS 

Vou tratar nestas linhas — e já trato 
tarde. •• — do barbeiro que atende pelo 
nome acima, o tal que martirlza anual­
mente os felizardos que entram galhar­
damente em nossa Escola depois da pro­
va de fogo da habilitação, com ameaças 
dG beÚocas, beijócas capazes de murchar 
qualquer flor em botão... Tudo ias0 é 
multo divertido sem duvida alguma, mas 
não é de coisas hilariantes que pretendo 
tratar aqui para suspiro de alivio de mui­
ta g*nte... A coisa é seria, muito seria 
mesmo- E creí0 naQ estar errand0 ao 
afirmar que este meu pensamento esta 
concorde com . da grande maioria, para 
não dizer c0m

 de todos. 

Para começar brado alto e a bom 
ton atravez desta Coluna, que 0

a preços 
da barbearia Lucas são de furar os olhos 
da gente. E espero ardentemente que es­
te meu grito não ecoe apenas nas pare­
des dQ n0ss0 Porão mas penetre ouvidos 
à dentro dos meus colegas não saia do 
outro lado- O Lucas nã0 paga 0 salão Que 
ocupa, não desembolsa um real pela água 
que gasta, e nem pela luz que inunda de 
claridade o seu pequeno redno. 

Seus gastos se resumem n 0 ordenado 
dos empregados-oíiciais barbeiros cujo 
numero está na razão direta da freguezla 
e que portanto, representam mais lucros e 

nã0 gastos como ele às vezes tem pr«-
tenção de insinuar a nós outros. 

Pois bemf esse mesm0 Lucas,vcuja 
barbearia funciona nessas condições, au­
mentou de Cr$ 4,00 para Cr$ 6,00 s0b as 
vistas complacentes e concordes do CAOC 
que deu o seu "sim, sim", nlponico em 
flagrante desacordo com os nossos inte­
resses . _̂. ' 

E iss0. já faz quasi um ano
 8e não me 

falha a minha má cachola-
E as barbearias do centr0 da cidade 

cobram em media Cr$ 8,00. E têm ó sa­
lão, a luz, a água. Os impostos no passi­
vo. E todos nos sabemos por quantos an­
dam o aluguel de um salão. E os oficiais 
barbeiros não são um prevüégio da Bar­
bearia Lucas, sit0

 no PCão da- Faculda-
de de Medicina a Universidade de São 
Paulo, à entrada do Bar Odorico & Cala-
zans, outra coisinha que merece pauladas. 

É, vejam bem, alf n© começo da Rua 
Theodoro Sampaio, à direita de quem des­
ce, e o Lucas passa sempre por aquelas 
Portas o corte de cabel0 custa Cr$ 5,00. 
Sim caros colegas, Cr$ 5,00- Creio que 
contra esses^|toS não há argumentos 
Possíveis, sofisme quem quizer sofismar, 
na defesa dos seus polpudos interesses. 

Mas a coisa não para aqui, não se­
nhor. Alf no Largo São Francisco está 
firmemente plantada * majestosa quão so­
lida Casa de Ensjno dos noss0s colegas 
de direito. E eles com0 não podia dei*ar 
de ser, têm também a sua barbearia. 
Transcrevo abaixo a tabela de preços em 
vigor naquela Faculdade e que m duvidar 
que dê um a chegadinha até lá. 

Cabelo Cr$ 4,00-

Barba americana Cr$ 1,50. (Não Sei 
que raio e barba americana é essa, mas 
pouco importa- N Q Lucas, a barba deve 
ser italiana...) 

Os exalunos e professores devem P»-
gar mais Cr$ 1,00 sobre os preços Qe ta­
bela. 

ENGRAXATE: 
Com graxa nacional Cr$ 0,80 
Com graxa americana ^... Cr$ 1,20 

Eis ai os fatos. Eles só não se meterão 
olhos à dentro de quem não quiaer ver. 

Devemos reconhecer que tud0 tem 
encarecido, mas se as barbearias do centro, 
que proporcionalmente cobram menos, e 
se as das outras escolas tk>bram realmen­
te menos, porque, pergunto eu, só nós, 
míseros estudantes d» medicinas devemos 
desembolsar mais? 

E ainda há a questão das propinas. 
Nisto então a coisa é uma nojeira- Dêm 
menos de Cr$ 2,0<r, de gorgeta e verão 
'como ardem as orelhas, Aliás, o Lucas, 
sim, ele mesmo, que é 0 dono da barbea­
ria, tem a petulância de dizer a quem qui­
zer' ouvir, que não aceita men0s de Cri 
2,00! E dêm-lhe uma cédula de Cr$ 10,00 e 
ele perguntará cinicamente se querem tro­
co! Como era de se esperar, alguém co­
meçou a protestar. 

Esse alguém foi o nosso mui diverti­
do colega Tanganelli, que cá entre n0s 
tem uma fichinha de advertência lá n0 

Estádio porque inexplicavelmente ele pre­
fere nadar em trajes de Adão... Fo-s 
bem, o TanganeJli devido a0s seus pensa­
mentos perniciosos f0i classificado como 
um doente mental segundo o "doutor" 
Lucas. 

Isto dá uma idéia dei com0 andam a« 
coisas por aquelas bandas, que repito, fica 
a direita de quem vai para o Bar. Depois 
do que escrevi, quero ver que doença o 
"Sabio-doutor-Lucas", barbeiro duas ve­
zes, pela profissão e pelas suas barbeiradas 
irá'descobrir e m mim. 

HkatüüELg 

Retrato da Bailarina 
Intestinal 

"Giardía Lamblia" 
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OS ANIMAES £ A MEDICINA 
MATINAS SFZUKL 

Complexo primário de "0 Bisturí" 
Xôs homens uos colocamos no topo 

da escala zoológica. Somos o "anima 
nol-uli", o "Piterantrhopus erectus",e 
disso nog envaidecemos... Se soanos 
ou não o maig importante dos ani­
mais, isso é pura questão de pontos 
de vista. Pois dia o francês "Pour le 
crapaud Ia crapaud". E vice-versa. 
Por onde se vê que até og batraquios 
ignoram o animal que lêe que fala. 
U m fato porem é patente. Somos o 
mais egoísta dos viventes. Tudo nes­
te mundo é* função de nós mesmos. 
Esse "tudo" existe para o nosso bem 
estar. E essa é a única razão de ser 
da existência desse "tudo". Os bovi­
nos exitem porque dele necessitamos. 
E' ,1 carne, o couro, o leite e deriva­
dos. E' o meio de tração dos arados e 
earros-de-bois onde a maquinaria ain 
da não se fez onipresente. E também 
nos engenhos rústicos para a moagem 
da cana. E não porque o bovino fique 
vendo» na sua calma infinita, o subir 
e o descer do sol a cada dia, mascan­
do, mascando num mascar perene. E 
assim também os caprinos, os suinos, 
os eqüinos, o* galinaceos... E tam­
bém asverduras,osfrutos. Easflores? 
Ah! as flores! Elas são uma festa para 
os nossos olhos. E também as borbole­
tas, os pàrllampos, as aves de belas 
pjhimagens ou de belos cantos... Se­
não perderíamos a vontade de viver. 
Eis porque são necessárias as coisas 
belas. O nosso sentido estético preci­
sa também de alimento. E og micró­
bios traiçoeiros, as moscas nojentas, 
as serpentes monstruosas e horripi­
lantes? E as aranhas peludas e pre* 
tas e os escorpiões de cauda sempre 
erguida na penumbra dos porões* 

Ah e-ses sao seres nr>civos, perigosos 
e devem desaparecer da face da terra. 
Eles são sem duvida u m aborto da 
Creação. Movito ou não, esses seres 
existem, são uma realidade perigosa 
paia nós. E é dessa realidade que 
precisamos nos defender. E' a "strug-
gle for life" _E na construção dessa 
Maginot de proteção ao redor de nós» 
não exitamo» em recorrer aos serex 
para nós inofensivos. São as grandes 
vitimas da nossa luta para ta sobre­
vivência. Pobres animais. Lembra­
mos, bem ou mal, mas sempre lem­
bramos dos mártires humanos, porem 
relegamos ao esquecimento a multidão 
de ratos, camondongos, cobaias, cães... 
sacrificados em nosso beneficio. 
'A ingratidão é aliás uma das mui­

tas facetas peculiares ao homem.. 
Xão ocorre, por exemplo, nem ao ei 
rurgião, nem a nós outros expectado-
res de uma operação, a tremenda con­
quista que representa a vitoria sobre 
a dór, O ventie ou o tórax sangra 
aberto, as vísceras são expostas, bru­
talmente expostas, vivas, rubra» esan­
grentas. E no entanto, a Dor dorme 
com o paciente. E.T.G. Morton que 
nos deu essa tremenda arma contra a 
dor, morreu em completa miséria! 
Ironia desta vida tremendamente irô­
nica.. . 

Quando, por outro lado, injetamos 
ou administramos certa dose de uma 
droga num doente e o pomos á salvo, 
sentimo-nos sinceramente satisfeitos. 
TJma tezourada a menos da parca 
Athropos. Salvamos mais n m \& custa 
de um medicamento bem dosado. Pois 
é sem duvida a dose que condiciona p 
remédio ou o veneno. Aplicamos o re­
médio. Mas a determinação do limiar 
entre um e outro custou a vida de 
muitos animais. Isto é apenas um 
exemplo num paiol de exemplos. A 
Medicina chegou até nós galgando de­
graus construídos com ratos, camon­
dongos, cobaias, coelhos, cães, maca­
cos... E continuará a ascenção usan­
do Os mesmos degraus. Tiremos por­
tanto o chapéu a esses Mártires anô­
nimos da Medicina. 
A Medicina é hoje um Gigante. 

Muitas barreiras íporém continuam 
ainda solidamente erguidas á sua 
frente. U m a delas éo Câncer, perigoso, 
traiçoeiro e fatal. E a Arte de Curar 
só tem o diminuto bisturí para com­
batê-lo. E 6 necessário uma espada 

como a de Hercules para decepar de 
um só golpe essa Hidra que brota 
sorrateira e malignamente em nossas 
entranhas. Essa arma terapêutica ba­
talhões de pesquizadores a procuram 
em laboratórios repletos de animais. 
São os camosdongos CMí — que ad­
quirem o Cancer^da mama em 8 0 % 
dos casos; .-üo os camondongos C57 — 
que não adquirem Câncer ou só eeap 
cionalmente o fazem; são os camon­
dongos das espécies dba — que apre­
sentam Câncer expontâneo —, são os 
ratos, são os coelhos, as aves, etc. etc. 
Dessi' colossal monte de animais sa 
crificados e de mais não o sei quanto 
que irão sucumbir, nascerá sem duvi­
da uma gloriosa descoberta. Será en­
tão um ponto de interrogação a me-
no< em me*o de tantas interrogações 
que pontilham a Arte de Hipocrates. 

* * * 
Para se levar a bom termo toda e 

qualquer pesquiza é "imprescindível 
entre outros, o uso de animais em 
condições senão ótimas, pelo menos 
boas, qualitativa e quantitativamente. 
E mesmo assim aexperiencia biológi­
ca admite uma margem apreciável de 
variações. Sim, pois o animal não é 
um elemento matemático, imutável e 
sempre fixo. Cada viveute é u m caso 
especial. Daí a importância da quan­
tidade. Só assim poder-se-á chegar a 
resultados suficientemente seguros. 
Isso devido ao [K>limorfismo das rea­
ções dentro mesmo de cada espécie e 
em menor grau, num mesmo viveute. 
E é por isso que em Medicina existe 
esta afirmação sugestiva: não há 
doenças, mas sim doentes. Só assim 
se justifica a exigência de inumero> 
casos clínicos ou cirúrgicos para ob­
servações concludentes* 

A Faculdade de Medicina é uma 
Casa de ensino e de pesquizas. N u m 
e noutro caso a exigência de animais 
de laboratório é mais do que (patente, 
quer para demonstração dos efeitos 
das diferentes drogas, á nós alunos. 
quer para reprodução das mais varia­
das e interessantes experiências efe­
tuadas paia determinados estudos, 
quer puu elucidar as incógnita^ que 
abundam nos mais diferentes campos 
da Mediehm. Se na .parte de ensino a 
parle quantitativa ultrapassa em im­
portância o lado qualitativo do mate­
rial vivo usado, nas pesquizas uma c 
outra são de igual e capital impor­
tância. 'Sabemos, Iodos sabem disso. 
Só os podei es competentes ignoram 
< ̂ta verdade. Ou então fazem vislas 
grossas, como sucede aliá̂ , com todas 
as necessidades importantes e inadiá­
veis pura as quais são sempre soví-
uas na questão relativa- ás verbas. E' 
sempre assim. Xão ignoramos o esta­
do em que se encontra o nosso biote-
rio. De há muito que ele é uma cari­
catura daquilo que se chama bioterio. 
Simplesmente lamentável o estado em 
que se encontra. «Tá no ano passado 
deixamos de ter algumas aulas prali-
cas de Farmacologia por falta de ani­
mais! Imaginem como se vai arran­
jar uni professor que deseja fazer uma 
pesquiza! Será que os nossos homens 
de Governo estão pensando que o nos­
so prestigio político é mais importan­
te do que o prestigio cientifico ou ar­
tístico? Não sei, e creio que ninguém 
sabe. O fato é que as verbas paia fina­
lidades nobres e «altamente necessá­
rias definham dia a dia, quando não 
chegam a eer suspensos. Foi devido a 
uma realidade tão nojenta que uni 
grupo de professores desta nossa afa-
mada Faculdade resolveu encetar uma 
•campanha de divulgação sobre o papel 
representado pelos animais nas pes­
quizas médiéo-cientificas e angariar 
fundos para a organizarão de um 
BTOTERIO D E C E N T E em nossa Es­
cola. A iniciativa desses dignos (pro­
fessores merece todos os nosssos mais 
sinceros aplausos. E mais do que 
aplausos, pois estes nada resolvem. 
são um estimulo apenas, lanço o meu 
apelo aos colegas no sentide de uma 
colaboração eficiente. 

Parece-me que é de u ;ssa índole ro 
manecar tudo. L' familiar a todos os 
estudantes a mania que váiios profes­
sores e assistentes possuem de des­
crever processos, aspectos clínicos, 
teorias, etc, com uma enxurrada de 
termos rebarbativos ou c ,m uma ava­
lanche de expressões pleonásticas. 
Fala-se muito e faz-se pouco; inútil, 
também, enfileirar-se exemplos aqui, 
por que todos e>tão cientes d^sso. De 
sorte que quando alguém realiza, de 
fato, qualquer cousa, nos sentimos en­
tusiasmados! e esse alguém fica adje­
tivado de dinâmico. 
Pois bem. Considerando que n 

peste branca ceifa os brasileiros com 
uma grande foice, resolveram os aca 
dêrnieos de medicina tomar parte na 
luta contra o monstro, já que são sol­
dados da saúde. Fundou-se a IÃga de 
Combate á Tuberculose. Até os fins de 
1947, nada se realizou de caráter prá­
tico. Neste ano, no entanto; parece-
nos que as cousas tomaram o rumo 
para o que já chamamos de dinamis­
mo; é o que iremos ver. E* supérfluo 
dizer a estudantes de medicina que 
o problema da tuberculose não se re­
solve com a construção de Sanatórios-
Haja visto que o hospital de Jaçanã, 
com todo seu moderno a.parelhamento, 
não consegue chegar a cinco por cento 
de (ura de seus doentes. Indiscutivel­
mente, sua solução está na profila 
xia. Mas, a profüaxia é difícil: preci­
samos contai1' cora ouvidos moucos, 
com a tremenda ignorância de nossa 
povo e com a nossa deengonçada má­
quina eenômica. Precisamos usar, en 
tão, de meios ameri&fnos: fantasma-
gorizar aos olhos, da massa o vulto 
da peste; a hipótese de que com esse 
sitema geram-se neuroses, é discuti-
,vel. Consegue-se muito com o auxilie 
do rádio, do cinema educativo, da de­
monstração de pc«ças anatomo-patoló-
gicas, enfim, com meios que conereti 
zem, que materializem a moléstia aos 
olhos dos simples. Foi o que se tentou 
fazer. Partiram quatro caravanas, ca­
da uma composta^de cinco estudantes 
das diversas séries, aparelhadas para 
esse objetivo, para as cidades dè Bau­
ru, Rio Claro, Bebedouro e It&peti-
ninga. A acolhida que tiveram, foi das 
melhores; e seus componentes estão 
perfeitamente conscientes do* que fi­
zeram de bom ou de falho.. Foram 
elogiados pelos jornais locais. Os re 
sulta'd,os, os posteros os julgarão. 
Outro problema. — Faz-se necessá­

rio um grande numero de médicos 
especializados. H á dias, conversando 
com um médico do Serviço de Tuber­
culose, desiludiu-me quanto á especia­
lidade: "NÓ para quem quizer morrer 
miserável; é doimça só de pobre e \ 
remuneração que percebemos é min­
guada". Infelizmente, é verdade. Pro 
curou a Liga, então, estimular os es 
tu dantes, criando u m prêmio de dois 
mil cruzeiros ao melhor trabalho so­
bre o assunto, de acordo com a co­
missão julgadora já nomeada. O pra-

zo para a entrega do trabalho vai até 
ai-12-1918. Por outro lado, tentou 
avizinhar-nos mais dos sanatórios e 
dos centros de profüaxia, afim de nos 
familiarizar com seus métodos mais 
modernos, em contato com especialis­
tas de renome. De ora em diante, ot 
alunos poderão freqüentar o Dispen-
sário Clemente Ferreira. Para as fé­
rias de julhjo, poderão estagiar nos 
sanatórios de Campos do Jordão, no 
de Sapecado, no de Santos, e no de 
Man daqui, cujos diretores prontifi­
caram-se a receber-nos. Unindo, as­
sim, ô  útil ao agradável, a Diga espe­
ra a colaboração de todos. O nome de 
seu diretor é Osmir Strasburg. Quan­
to ao Bisturí, que é defensor das 
boas causas, aqui fica seu primeiro 
contato, seu complexo primário. 

ADHEMAR FIORTLLO 

:_^^__(í , ,_^__ 

Sobre o Chá das Calouras 
Animadas de grande satisfação — 
prêmio por excelência do esforço que 
acabam de fazer, cansadas, em geral, 
de u m estudo intenso, as primeiro-
anistas vindo para o início do curso 
talvez perguntem a si mesmas como 
as espera, a elas que não são atingi­
das pela tradição do tiote, esta esco­
la onde vão passar a mocidade no 
preparo requerido pela carreira que 
escolheram. Por certo não supõem 
que, na grande casa de ensino as 
aguarda uma casa exclusivamente da 
alunas casa portanto que há-de sei 
delas como tem sido todas as que 
teem checado em anos anteriores. Po-
risso, ao encontrá-la surpreendem-se 
e alegram como diante de um bem 
inesperada. 
De fato o D.F. é um bem ,mas não 

todo bem que as espera; maior do 
que êle é o que se lhes há de deparar 
na vida do-D.F., vida de pess as que 
um mesmo ideal une e irmana. 
Conhecendo isso e desejando ás no 

vas tudo aquilo de que já gozam, as 
demais alunas -buscam um apoio de as 
trazer o quanoto antes a essa vida e, 
o acham na organização de mais um 
Chá ds Caloura s. 
Recepção oficial, nem por isso dei 

xa este chá de possuir a simplicidade 
característica de meios íntimos. O Sa­
lão Verde que então se abre ás estu­
dantes de medicina dir-se-ia um } eda-
ço de D.F. transportado ao Jíappin e 
caprichosamente arrumado por s?r 
dia de festa. Enchem-no a alegria das 
homenageadas e a daquelas que, ten­
do-o sido uma vez, ora se acham feli 
zes por proporcionar a outras o pra­
zer que então sentiram. 

E m nome destas últimas. Enide 
saúda as primeiras. Fala-lhes do lon­
go curso emque se vão preparar para 
a vida médica assim como a "borl ole 
ta no casulo se prepara para a vida 
ao ar livre. Respondendo-lhe, a Helga 
se. refere á colaboração que é impres: 
cindivel ao progie>so e cujo c-snirito 
se espera seja sempree cultivado em 
nosso meio. 
Mais tarde fala ainda o segundo 

orador do Centro trazendo ás novas 
colegas as boa^ vindas de toda a Fa­
culdade. 

Xão ^ão. porém, esses apenas os 
que falam; enquanto o tempo vai 
passando, pelo aspecto, pela fisiono­
mia, pe'a alegria, como que tudo et.-
dos no ambiente falam numa* lingua­
gem que inspira a simpatia das novas 
alunas p;das mais antigas, das anti* 
gas pelas novas deslasj umas pelas 
outras, simpatia-essa que é a garantia 
le que o chá atingiu o seu fim. pois 
que não pode deixar de ser o princi­
pio do amor que a todas deve unir 
mais do que como colegas — como 
amigas e fazer do Departamento Fe­
minino mais do que um D.F. casa, u»3 

D.F. família. 

CACTLDÀ C U B A D O S SANTOS 



•' O BISTURÍ " 

Humorismo A T L E T I S M O UMA NOVA FASE 

I N S T A N T Â N E A S 
A Edil estava de vertido comprido, 
mas o avental (qúe ainda não tegniu 
a moda) era curro. 
Renatinho; Por que você não pedt 

o avental do lazetti emprestado? 
« * • 

Na enfermaria (auscultando); 
Clovis: Ouça isto, 
Inácio: Ah, isto deve ser sinal de 

Waehemíberg. 
Nota: Sinal de Wachemberg é 

ilusão de. ausculta que recebeu este 
nome em h me urgem aa Bernardo 

Aronzon: O meu assistente é muito 
prático. Primeiro ele vê se estou pre­
sente. Nesse caso ele mar^a presença 
para todos. Shnaidèr: Mas você nun­
ca está presente. 
'Aronzon: Aí ele marca presença 

para todos meno^ para mim. 
• * * 

U m aluno: Estamos aqui para co­
municar-Lhe que não assistirmos aula 
sexta-feira que vem. 
Prof. Tolosa: Mas por que ra<ão ? 
Outro aluno: Aniversário do Biriba. 

p%f. 
* * * 

Aquela garota da Escola de Enfer­
magem era tão feia, tão feia que ti 
nha o apelido de fantasma. 
Primeiro estudante: Vocês sabiam 

que o "Fantasma" não trabalha mais 
na Pediatria. 
Segundo estudante: Já saiu tarde. 
Primeiro estudante: Isto mesmo. 

Espantava as crianças e elas não po­
diam dormir. 

O Laerte Paladino é tão afobado. 
tão afobado que aeoníeceu, num bai 
le, o seguinte: 
A Dama: A musica ainda não aca­

bou, por que você parou de dançar? 
Laerte: E' que eu já dansei a musi­

ca inteira... 
• * • 

Primeiro aluno: Você sabia que o 
"barzinho" do hospital mudou? 
Outro, aluno: -Quer dizer que agora 

^tá servindo melhor. 
Primeiro aluno: Nada disso; mu­

dou mas foi de local. 
* * • 

O Bernardo Léo Wachemberg "tra­
balha" na Clínica Médica, na Clfrrca 
Cirúrgica, na Clinica Dermatologia i, 
«a Terapêutica» etc. 

Segai: Por que você tstá m. it> 
[jreocupado? 
Bernardo: E' porque a Enfermaria 

do Celestino está custando mudar pa­
ra o H. G. e eu não posso assinar lá 
também. 

«*• 
Alguém: Mas por qae esta bisfria 

de greve? 
Paiva: Antes que o C.T.A. resol-

*;1 mandar Boletim Mensal pr'^ ca 
Ka... Í» 

K. 

ULTIMAS DE ESPORTE 
Esireve o <Honde Santa 
Nnm furo sensacional de reporta-

K6111, pudemos apurar que existe um 
Veloeií?ta na Faculdade, cujo nome es-
* sendo grardado em segredo, pare­
cendo estar no auge da sua caireíra 
^Portiva. O citado atleta pertence a 
^ dos anos básicos tendo já corrido 

pistas de renome, e pelo que nos 
Parece vai ser uma verdadeira bomba 
^"dca na próxima Mac-Med. O atle-
a Percorreu 100 mt«. num laipso de 
*nipo mínimo, (tempo incrível). Tes 
punhas orulaers nos deram uma 
(j

 la d« que foi esta prova. — Mal foi 
W o o tiro de síaída elevou-se uma 

Mn-Va nnvem <le poeira, daí para diair 

RICCCEKDOS D F A R C E B U R G O 

Se uão dizem... pensam. 
Abdala — O beque das mil situa­

ções difíceis... 
Delmo — Eu não insisto com nin­

guém por isso que ela não deu bola. 
Rubiáho — Xão quiz aceitar c 

convite do Dr. De Duca por uma quês. 
tão de honra... 

Teixeira — O Cavaleiro Andante... 
a pé. 

Cássio — Puxa! Eu. só tomei um 
tiaguinho. Por que será que sobe 
tanto? 

Pirica — Quem tem uma escova de 
dentes para emprestar? 
Godoy — Carregar pianos, pois... 

não. 

Sérgio. — Quantos homens bonitos 
eu deixei em Arcéburgo. Ai, Ai. 

Shibata — Puxa ! Desta vez quase 
que eu caso. (Asso pego de raspou 
non?). 

De Mello — Viva o Funcia!!! 
Amato — Não, o meu pé está bom. 

Eu quero jogar. 
Fnnfas — Como vai a plantação de 

galinhas? 

Paulinho — (Farrapo n.o 1). Já vi 
tudo. 
Bloise — (Farrapo n.o 2). Não Eu 

nã# bebo. 

Cotrim —- Será que nem com toa­
lha eu posso dormir. (Farrapinho). 
Nilo —'# A Mamãe da Caravana. 
Ruy — O artista "revelation" Se­

rá que o "porre" era fictício? 

Belda — Puxa! Não falei em Arcé­
burgo, mas em Mocóca não tem Tei-
xeiras. 
Vignóla — E\ desta vez ninguém 

veio na frente para fazer meu "car­
tas" 

Mina — Será que ela gosòu de mini 
ou de minha maneira de falar? 
Christie -- Puxa Abdala, M» eu não 

me agacho! 
Batista — Na minha terra o futebol 

se joga a>sim. 

Bassoí — O puritano da Caravana. 
Adachi — Eu sou um bom fotogra­

fo mesmo. 
Borelli — Todos são loucos. Meno* 

eu. 

Machado — Qualquer semelhança 
com "bodes" será coincidência. 
Afonso — Aonde estaria este rapaz 

na hora do baile? 

Ary — Eu toco violino tão bem, 
até sem arco e mesmo sem violino. 

Barreii — Não é farol, não, eu sou 
granfo mesmo. 

Morganti — Nada como viajar pa­
ra conhecer terras. 
Maurício — Eu bebo mas não caio. 
Ludo I — O Amigo... da Onça de 

Arcéburgo. 
Ludo 2 — O nmiguinho. 
Calouros — Não têm vez. 

ALCATRÃO COM MJBÍ. 

te nada mais foi visto, somente pudr 
mos observjar vários juizes serem ar­
remessados a grande distancia, devido 
ao forte deslocamento de ar e falta 
de 02. U m dos juizes está completa­
mente louco tendo sido internado. Ou­
tro está sob os cuidados médicos pa­
recendo ter sofrido uma amnésia per-
petuativi.1. associada a uma pneastenia 
difusa. Outros juizes expectadores ti­
veram lesões leves e fraturas sem im­
portância de base de crâneo. 

Este novo recorde não foi homolga-
rlo por falta de visão e de tempo. 
O nome do atleta como dissemos 

não poderá ser divulgado, em todo ca­
so nos limitaremos a dar sua« ini­
ciais: 
F.Ü.N.C.I.A.. 

Surgiram este ia no, por oferta de 
um nosso coleg^que não quer que se­
ja divulgado o seu nome, vários prê­
mios extras paia estímulo dos atle­
tas do CAOC. A primeira, das ofertas 
consistiu em 6 medalhas, 2 de vermeil, 
2 de prata e duas de bronze. Três de­
las, uma de cada se destinavam aos 3 
atletas da Faculdade que lograssem 
obter muior numero de pon'os para a 
nora» cores no Torneio Estímul» de 
Atletismo pr, movido pela F.TJ.P.E. 
Apó> a disputa, somados os pontos 
qúe <a da um obteve verificou-se: 
Wladmir, com 14. pontos, conquistara-
a de "vermeil", Hildebrando, com 11. 
a de pratia. e Gàlvão e Afonso, com 
10, fizer/am jús á de bronze. Providen­
ciou-se mais uma e ambos foram sa-
tisfeitfs. As outras 3 medalhas foram 
disputadfas no Torneio promovido pe­
la F.TT.P.E. seguindo o mesmo cri 
tério. Desta vez a de "vemneil" coube 
a Rayniundo que obteve 28 pontos, a 
de prata a Bríanco com U, e para a 
utrji novamente houve empate. Pieroe 
Albrech obtiveram 10 pontos. 

A outia oferta, do me mo colega, 
muito mais valiosa é a seguinte: dois 
troféus e ;i medalhas, um a de Vermeil, 
outra de prata e outra de bronze pa­
ra os 5 atletas que em todas as com­
petições em que o C A O C tomar parte 
obtenham maior numero de pontos. 
Essa valiosa ofei tia. recebeu o nome de 
Troféu Eficiência. Até o presente 
momento com 3 competiç es realiza­
das, a saber, Ac-Med, Torneio Estí­
mulo e Torneio d'a F.I.P.E. a colo 
cação dos <kazes» é a seguinte: l.o 
Raymundo com 58 pontns, 2.o Galvão 
com 34, 3.o Albrecht com 30, 4.o Pie 
ro com 27 5.o Branco com 24. Até 
o fim do ano cora Olímpmdas Rmlista 
° 'Brasileira e Mac-Med essa lista dos 
õ melhores até agora, pi «lera sofrer 
boa* modificações. 

R. 

O título deste ocmentario, situado 
nesta pagina dos esportes por si só 
iios fala da finalidade do mesmo. 
Sím, uma no Ma fase surgiu no am­

biente esportivo da Faculdade. Fran­
camente, já não éra sem tempo. Tudo 
parecia estar panado. Tudo parecia 
não querer mais reviver. Vivíamos de 
vitorias passadas. Quando se falava 
em nossos esportes, nossa glória era 
citar antigos valores e deliciosamente 
apoiarmos a eles. 

Mas, felizmente tudo parece que es­
tá mudando. U m a novia fa*-e surge 
^para nós. Os nossos recentes triun­
fes vieram dar-nos vida nova. 
Triunfos conságr|adores como: vi-

ce-campiõcs em polo-aquatico, viee-
campeões em atletismo, cimpeões no 
estimulo de remo, campões invictos de 
vole.bol assim como finalistas em 
hlasket-ball. são títulos que em muito 
boa hora v.eram aninhar-se na "esco­
la do Araçá" Os troféus conquista­
dos, vieram enriquecer nossa já há 
muito adoimecida sala de esportes. 
Que isso !-eja nm incentivo aos co­

legas que óra iniciam na Faculdade.. 
Que a semente lançada por Junquei­
ra, Ubiratan, Horacio, Cotrim, ÍLotu-
fo, Labate, Miksian, Terreri,, Carlos 
Branco, Plinio e tantos outros frutifi-
que e cresça forte e sadia, para que 
não aconteça o que temos vistos com 
freqüência: jogamos a incumbência de 
defender-nog nos esportes a uma sé­
rie de cinco ou seis elementos e quan­
do estes se retiram deixam uma la­
cuna, uma solução de continuidade 
difícil de sanar. 
Que o apoio prometido e propalado 

pelo» dirigentes da nossa "escola" ve­
nha de encontro a nós. Dele necessi­
tamos. 
E enquanto isso não abandonemos 

a pratica dos esportes e rim treine­
mos com mais afinco. Ajudaremos a 
ganhar a no-sa almejada MAC-MED. 
Creio que já é tempo. Sinão, o 6.o 
ano que o diga. 

MUITO OBRIGADO 
A finalidade destas linhas é antes 
de tudo agradecer a todos que diret;i 
ou indiretamente cooperaram para o 
êxito de nosso baile 'NOITE D E 
M A I O " 

Todos votes colegas, imaginam o 
trabalho dedicação que torna neces­
sário dispender para que seja uma 
realidade, e uma festa digna de nossa 
Faculdade, a realização desse nosso 
baile. 

Organizadas as comissões e sub-co-
missõea, cada uma delas tem pela 
frente uma série de obstáculo», que 
exigem um dispendio enorme de. sacri­
fícios e esforços, osquaís só são venci­
dos depois de intensa dedicação. 
Esboça -í-e o baile desde a confecção 

dos convites, da propaganda impres-
cindivel, do trabalho junto as pafro-
nesses, da venda de convites por parte 
dos colega.s, da entrega desses convi­
tes, da ornamentação e por fim da 
noite do baile. 

Quando a orquestra executa os ulti. 
mos acoides, precemos ouvi? um desa­
fogo e a cortina de receio que se nota 
nas feições da comi.-são como que por 
encanto desaparece. 

Enfim terminou. F' necess-ario en­
tretanto que aqui fique gravado o no­
me desses colegas que tanto fizeram 
para o êxito desse baile, como sejam: 
Miguel Vila Nova Soeir >. Josef Feher, 
Antônio Pedro Mirra, Osvaldo Mon­
teiro de Barros, jUvaro F. Coutinho, 
Emil Sabaga, Júlio Timoner, André 
R. Cruz, Lisias C. AmanaJ, Nelson 
Pedral, Carlos Chusid, Gildo da Ro­
cha Brito e outros. Muitos, emobra 
não tenham seu nome na ocasião, ti­
veram um trabalho digno do« maiores 
elogios e agadecimentos. 
Quero também expressar aqui os 

agradecimentos da < omissão, da dire­

toria do C.A.O.C. e dos alunos em 
ge.al, pelo e forço desinteressado e 
profícuo das nossas distintas patro-
nesses, gentis colaboradoras, das 
quais temovs certeza absoluta coopera. 
ção sempre conosco, nesse nosso em-
preendimento cuja finalidade é das 
mais sublimes. 
Muito obrigado. 

WALDYR PRUDENTE DE TOLEDO 
«.••«•.«M*-.*..».. l-».^~»..».^ M«. <A».^_,. <„,.^„ ( K l #^ #.^_ >_^_ — 

ESPETACULAR VITÓRIA 
DO RENO 
Na bela tarde de 2<> de Maio de 
1948 os r-eniadores do CAOCparticipa-
ram do Torneio Estimulo de Remo 
da FUPE, prova esta que há muito 
não vinha hendo realizada. Neste im 
portante torneio tomaram parte cin­
co dos nossos mais destiaCados Cen­
tros Acadêmicos, representando oMa-
ckenzie, a Escola Superior de Educa­
ção Física, a Escolu Paulista de Medi­
cina, a Faculdade de Medicina e Es­
cola Politécnica. Pelo que pudemos 
concluir a disputa foi das mais acir­
radas, não só pelo fato de estar em 
jogo o título máximo universitário, 
mas devido a conquista do trafeu Al-
do Gabriel Cauduro oferecido pelo 
(iiêmio Politécnico em memória ao seu 
saudoso remador e colega. A fibra e 
a vontade de vencer nos coroaijam de 
êxito. Saímos vencedores no torneio 
Vitoria esta muito significativa, uma 
vez que se aproxima cada vez mais a 
estupenda Mac-Med, e vem demons­
trar o nosso bom preparo físico. Es­
tão de parabéns, pois, s nossos cole­
gas Candelária, Callía, Zuppo, Adib. 
Iseu, Wladimir, Cristovam e Luiz 
Freire. Fazemos votos que isto se re­
pita não KÓ na Mac-Med como tam­
bém nas Olimpíadas Paulistas e Bra­
sileira. 



EM GREVE OS ALUNOS DA FACULDADE DE Solenemente empossada a 15 de Abril a... 

MEDICINA 
E m assembléia permanente o C. A. Oswaldo Cruz — "En­
tramos na luta decididos, até a aniquilação de u m projeto 
de lei ignóbil", declarou-nos o prseidente do Centro, aca­
dêmico Álvaro da Cunha Bastos 
Cad)a dia que passa, mais se esten-j 

de a greve do alunos de nosgos cursos 3 
superiores, aumentando sempre o nu­

mero de centros acadêmicos que pas­
sam a tomar parte ativa na campanha 
encetada contra op rojeto Pedroso Jr., 
de equiparação dos práticos e m far­

mácia. 
Alem dos alunos do Instituto Ma-

ckenzie, que entraram em greve pela 
manltã, aderiram também ao movi­
mento os estudantes da Faculdade de 
Medicina" da Universidade, que se reu­
niram ontem ás -16 horas, e m assem­
bléia geral, para examinar o assunto 

e tomiar u m a atitude decisiva, 
Oontou com grande numero de aca­

dêmicos a reunião, que foi presidida 

pelo acadêmico Álvaro da Cunha Bas­
tos e secretariada por André Ricciar-
di e Ar m a n d o Bernardes. Aberta a 

sessão e feita & exposição .do assunto 
pêlo presidente, usou da palavra o es­
tudante Walter Belda, que disse que 
os alunos da Medicina já haviam es­
perado demais para apoiar seus cole­
gas da Faculdiade de Farmácia e não 
podiam permanecer nessa atitude de 
expectativa, propondo que entrassem 
em greve* de solidariedade ime­
diatamente. A seguir falou o 
acadêmico Antraník Manissadjlan. 

DecUarou que os estudantes não 
podiam ficar indiferentes iao movimen­

to, pois assim como se tratava da 
equiparação dos práticos, podiam tam­
bém os macumbeiros pretender ser 
médicos. O espirito da Universidade 
estava e m jogo. Propôs que, alem da 
greve, o centro estudantino da Facul­
dade se mantivesse e m assembléia 
permanente. A seguir, fez uso da pala-
vrta o estudante Roberto de Almeida 
Moura, que leu aos presentes u m a de­
claração escrita e assinada pelo pre­
sidente do C. A. 25 de Janeiro, dja Fa­
culdade de Farmácia e Odontologia, 

Luiz Golçalves, segundo a qual qual­
quer noticia de já ter sido resolvida 

Aguardem 
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satisfatoriamente a situação criada 
pelo projeto aludido, não passa de no­
ticia tendenciosa, permanecendo em 
greve os alunos daquela Faculdade 
até que seja o assunto resolvido de mo­
do a satisfazer o pensamento da clas­
se. A seguir, pediu que se examinasse 
também a questão dos exames par 
ciais, que estão muito próximos. Pro­
pôs que os alunos se dicidissem a fa 
zer apenas as provas que estivessem 
marcadas para três dias após o tér­
mino da greve, caso esta viesse a ces­
sar antes do fim do semestre, e que 
os exames prejudicados pelo movi­
mento só fossem realizados em agosto. 
isto é depois das ferias, que se esten­
der por todo o mês de julho. Final­
mente o acadêmico Israel Nussenz-
weig propôs que o centro acadêmico 

oficiasse á diretoria da Faculdade e 
ao sr. (Samuel Duarte, presidente da 
Câmara Federal, expondo a sua reso­
lução e pedindo que "os deputados 
cumpram o seu dever, votando contra 
o projeto". Todas essas propostas fo­
ram aprovadas por unanimidade, dei 
xando, portanto, os acadêmicos de m e 
dicina da Universidade de freqüentar 
as aulas, a partir de ontem. 

"ATE' A ANIQUILAÇÃO I>E UM 
P R O J E T O IGNÓBIL'5 

Abordado pela reportagem, disse o 
acadêmico Álvaro da Cunha Bastos: 
— "O movimento estudaiitino, que 

já se estende por todo o país, visa a 
legitima defesa dos superiores inte­
resses davida universitária em nosso 
meio. O "Centro Acadêmico Osvjaldo 
Cruz", que nunca faltou aos seus 
compromissos de solidariedade de 
plasse, entra na luta decidido, até a 
aniquilação de u m projeto ignóbil". 
Acrecentou o acadêmico Roberto 

Brolio: 
— "Não só damos o apoio aos co-

legas de Farmácia como repudiamos 

nós mesmos o projeto Pedroso Jr.. Já 
nos havíamos soíidlarizado com o mo­
vimento por eles encetado, quando 
enviamos um telegrama ao "C. A. 25 
de Janeiro" e á Ormara Federal, de 
repudio a esse projeto de lei. Agora, 
entramos na luta lado a lado, com os 
estudantes de Farmácia. Sabemos que 
ja greve irá prejudicar em muito os 
estudants. Entretanto, não poderia-
mos tomar outra atitude em face de 
um movimento dos mais justos. 

M r\B e 
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isto é depois das ferias, que se esten­
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ram aprovadas por unanimidade, dei 
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P R O J E T O IGNÓBIL" 

Abordado pela reportagem, disse o 
acadêmico Álvaro da Cunha Bastos: 
— "O movimento estudantino, que 

já se estende por todo o país, visa a 
legitima defesa dos superiores inte­
resses davida universitária em nosso 
meio. O "Centro Acadêmico Osvjaldo 
Cruz", que nunca faltou aos seus 
compromissos de solidariedade de 
plasse, entra na luta decidido, até a 
aniquilação de u m projeto ignóbil". 
Acrecentou o acadêmico Roberto 

Brolio: 
— "Não só damos o apoio aos co-

legas de Farmácia como repudiamos 

nós mesmos o projeto Pedroso Jr.. Já 
nos havíamos soíidlarizado com o mo­
vimento por eles encetado, quando 
enviamos um telegrama ao "C. A. 25 
de Janeiro" e á Ormara Federal, de 
repudio a esse projeto de lei. Agora, 
entramos na luta lado a lado, com os 
estudantes de Farmácia. Sabemos que 
ja greve irá prejudicar em muito os 
estudants. Entretanto, não poderia-
mos tomar outra atitude em face de 
um movimento dos mais justos. 

(Conclusão 

te a conquista da freqüência livre as aulas 
teóricas, hoje patrimônio da organização 
escolar desta Faculdade. A administração 

__deata Escola, que soube compreender 0 

sentid0 exato das n0ssas aspirações, Q8 
nossos agradecimentos, e> àqueles que fala­
ram e m noss0 n 0me em favor de tão ex­
tensos benefícios, a nossa admiração. 

A 0 falar em nome de uma Diretoria 
que assume as responsabilidades pelos des­
tinos de uma entidade», vêm-n0s à cons­
ciência as dificuldades todas que sabemos 
existir para 0 prosseguir /da existência 
desta agremiação. 

Fazemos parte daquele grupo que está 
em contacto com 0 desenvolver desta so­
ciedade, já há alguns anos. Vimos quão 
custosa em tempo e bens materiais foi a 
organização de uma campanha de Educa­
ção Sanitária, vimos o que demanda em 
esforço a realização de uma das nossas 
"avant-premières", ou © nosso bailf. de 
Mai0 ou, ainda, uma competição esportiva. 

Sabemos, ao idear as nossas diretri­
zes, o que encerrará de surprezas e difi­
culdades a árdua tarefa de harmonizer a 
consciência cívica dos Estudantes desta 
Escola e sincronizarmo-nos co m 0 espírito 
dos outros Centros Acadêmicos, para não 
trair 0 nosso passado de lutadores libe­
rais. 

Senhores, p0r termos justamente aP
a~ 

nhado bem a tremenda complexidade das 
múltiplas relações de nosso Centro é quo 
não estabelecemos u m programa rígid0 de 
administração. Estabelecer programas im­
plica em tratar com situações Constantes 
e de certo grau de imutabilidade. O Cen­
tro Acadêmico caracteriza-se justamente 
pela forma variável de Seu desenvolvimen­
to Que apresenta, de surpresa, situações 
noras e imprevistas. Preferimos analisar 
os problemas vitais d0 Centro, dentro de 
Um Ponto de vista objetivo. 

O desenv0Iviment0 da Faculdade Jie 
Medicina vem se caracterizando por uma 
cada vez mal0r ampliaçã0 de *eus Serviços 
e 'Departamentos. Hoje, a Faculdade já 
apresenta elementos para coo8tItuir-se em 
um soberbo Instituto Universitário de grau 
avançado. Este desenvolvimento, acresci -
dQ da vida do Hospital das Clinicas, yem 
trazendo para as relações da gente que 
luta dentro deste conjunto, uma acentua­
ção de interdependências. 

A compreensão d0 número de socieda­
des que vêm proliferando à sombra deste 
edifício é fácil e intuitiva. N 0 seio desta 
constelação de entidades, brilha co m rara 
luminosidade 0 noBSo CentrQ Acadêmico. 

Encaramos com muita seriedade a ne­
cessidade, de Um Perfeit0 preparo profis­
sional. Assistimos, com plena serenidade, 
a fase de transição que se processa no 
CUTS 0 básico da nossa ̂Escola, para adap­
tação a nova distribuição d'e cadeiras. 
Aguardamos a estabilização do noTo sis­
tema, para entã0 apurar as suas possíveis 
falhas e criticá-las honestamente, com,-, é 
dQ nosso modo de ser. 

Ponto, para nós da mais alta impor­
tância, é o da situação «o Estudante den­
tro do Hospital das Clínicas. Sabemos ser 
nossa situação definida em textos regi-
mentaes; entretanto, dois fatos queremos 
discutir aqui; 

E m prlmeiir0 lugar, os estudantes plan-
tonistas não teem ainda um d0rmitóri0 de­
finitivo no Hospital das Clinicas. Não 
queremos discutir a necessidade da exis­
tência desse domitório, poi3 para nós ela 
é evidente. Queremos, ist0 alm, solicitar 

Tomei de papel e lápis, para que­
brar, u m pouco esta monotonia angus-
tiadora. Escrevi uns versos meus, que 

há tempo re tenho de memória. Li-os. 
Reli-os. Acariciei-os com os olhos e o 
pensamento; quiz sentir o éco de cada 
estrofe, a ver se conseguia despertar 
em meu espirito consonâncias de be* 
leza, harmonias de som e de sentido. 

E snti-me tal qual aquela besta da 
fábula grega, que lambia, relambia, e 
acariciava seu bezerio naquele êxtase 
de quem contempla a sua obra. E dei-
m e por satisfeito comigo mesmo, como 
se estivesse fazendo parte da harmo­
nia do Universo. Eis aí, faço jiarte do1 

Mundo. Há, pelo menos, aqui, u m a 
expressão de onipotência de idéia. 
Sou auto-suficiente; consigo fazer 
existir em mim mesmo u m mundo de 
sofrimento edealgria. E' fuga á rea. 
lidade; é introversão, diria Jung. E' 

A D H E M A R FIORILLO 

lenitivo ao desespero, digo eu. Para 
quem pode sentir o sói no rOsto, e a 
chuva nas costas, o ritmo, a rima, as 
correntes de imagens, são manifesta­
ções de romantismo decadente, de 
sntimentalismo doentio. Para que es­
sa esfera de realidade, se posso mover 
meus meus membros, fatisá-los, mer­

gulhar meu corpo num fluido que me 
desperte to3os os sentidos? Para que 
essas abstrações, ecaes devaneios, es­
se incêndio interior em pleno século 
de fumo, de engrenagens, de m tores 
que constróem e destroem n u m impul­
so de vândalo? Cansei-me. Dobrei o 

papel. Ooloquei-o entre as páginas de 
u m livro de Huxley. Despreocupado, 
folheei o livro. LI, ao acaso, umas pá­
ginas bem vivas de u m seu pe somv 
gem ve'ho e faunesco, rico e medíocre, 
ás voltas com u m a ffmea bela e fúti'. 
Divertí-me u m bocado. Não sei se do 
velhjo, se da moça, s"e da nossa espécie 

ou se desta matéria, tão frágil e tão 
presunçosa. Tive a impressão de que, 
mentalmente, andei gozando a aventa-
tura do sátiro e, ao mesmo tempo, ri. 
m e de sua pacholice. Que prazer fino; 
que velho ridículo; e a moça, tão mu­
lher! Esse é o mundo dos sentidos, o 
mundo dos de senso prático. 
Tomei de novo minha poesia: Hma 

imitação de Verlaine. Quadra tão 
bem: o poeta da tristeza sem motivo. 
Parece-me que seu sofrimento, sua 
amargura, como pedras e cinza, filtra 
ram o eflúvio de sua sensibilidade 
Seus versos verteram beleza e m ima­
gens de diuição, de nuance9, de en-
tretons. Lí-a de novo. Ora, como sou 
frágil, como sou estúpido, como m e 
deixei vencer por jogos de sons e de 
cores. A vida não é isso: caríciaa de 
luz. E' mais. F/ u m pouco também 
esta vontade de ação; essa aventura 
ridícula do velho faunesco que procu­
ra enganar-se a si próprio, numa 
conquista fácil. 

A mocinha trouxe-me o chá. De 
olhos morenos e oblíquos. Evocam ni 
gente todo aquele misticismo do Orien­
te. Ornar Kayian sabia sorver o vinho 
das taças e beijos do lábios encarna­
dos. B e m mais delicioso, mais apura­
do em pua sensualidade que o íátiro 
de Huxley. Já notei u m a vez que 'te-

da 1.a Pág.) 

da Direção do Hospital, o estabelecimento 
definitivo das camas dos piautonistas ím 
uma das muitas Salas JQ Hospital das 
Clínicas. 

O segundo fato refere-se aos aiunos 
do atual 4.0 an0 médico, que estão assis­
tindo as aulas de Clínica Médica e Clinica 
Cirúrgica em P© Pois os bancos são insu­
ficientes. Pleiteamos que idênticas provi­
dências sejam tomadas, para u m apren­
dizado bom e eficiente. 

A Diretoria, qüe hoje set empossa, so­
lenemente, já vem de fato exercendo as 
funções de Direção do Centro desde a pri­
meira quinzena de janeiro, em perfeita 
consonância com as idéias até aqui apre­
sentadas. Para melhor avaliar essa iden­
tidade apresentam°s alguns fato»; 

Realizou A Liga de Combate a Tuber­
culose do Centro Acadêmico, no mês de 
março, uma campanha educativa em torno 
dos problemas relacionados com a tuber­
culose. Esta campanha, constante de pe­
quenas caravanas de estudantes que se 
dirigiram às cidades do nosso interior, le­
vando através da palavra e do cinema. 0s 
conhecimentos elementares sobre 0 terrível 
mal, a mais de 12 mil trabalhadores, rea­
lizou alguma cais a de concerto em favor 
das massas humildes. 

Trabalham ativamente as diversas co­
missões encarregadas de realizar as testas 
d0s calouros o 0 nosso Baile de Maio, que 
é sem dúvida uma das expressões do ca­
lendário social da nossa capital. 

-tft) setor esportivo, a realização atual­
mente de mais uma Ac-Med, simpática 
competição que se realiza entre médicos 
e acadêmicos, é a prova mais evidente, do 
surto de vida e entusiasmo que anda Por 
êsse Departamento. 

Sabemos quão exaustivas são estaé 
exposições, entretanto, não podemos deixar 
de apresentar aqui, 0 noss0 Departamento 
Cientifico, que se constitue num dos mais 
sólidos baluartes do nome de nosso Centro. 
Além de suas atividades normais, a rea­
lização de cursos, publicação da revista, 
manutenção do intercâmbio com outras 
entidades, tem, este ano, responsabilidade 
assumida de realizar 0 IV Corgresso Mé­
dico Estudantil de São Paulo. Temos a 
certeza da sua realizaçã0 o ainda mais, 
do seu completo êxito. 

Outra questão Que merecerá a, atenção 
cuidadosa da nossa Diretoria é o da loca­
lização dos estudantes cujas famílias resi­
dem no interior e que são obrigados a sub­
meterem-se às exigências das, Donas de 
Pensão. Não temos ainda ponto de vista 
a respeito. Sabemos, das dificuldades dês-
seã colegas e 0 B convidamos a vir colaborar 
Conosco na solução dessa questão, que jul­
gamos fundamental. 

Senhores, lançar o nome Az noSSo 
Centro para fora dgste ambiente Univer­
sitário, constitue para nós preocupação 
máxima- Ligar 0 Centro ao trabalhador 
rural e das cidades através de campanhas 
educativas ei de centros terapêuticos, co­
mo já 0

 yOm fazeno a nossa gloriosa Liga 
de Combate à Sífilis, será- u ma atitude 
que decorrerá mesmo do nosso modo de 
ser. 

Senhores, confiantes n 0 futuro, aten­
tos no presente, perfeitamente consciente 
da posição Que ocupam dentro da estru­
tura social, estão os estudantes de Medi­
cina vivendo, para que não sejam poster­
gados os princípios em nome dos quais 
foram luta 0s jovens do nosso querido 
Brasil. 

nho o temperamento dos da raça de 
meu pai. Os bandolins de Nápoles to­
cam bem alto -algo de mouro. E sen­
ti-me u m potentado da Ásia, rodiado 
de odaliscas. Que coisa meliflua esta 
minha poesia. Que sensação de coisa 
estéril, sem vida. Melhor rasgá-la, pi 
cá-la. Assim; que vá para o lixo. Não 
sou só pensamento, tenho também «ín 
corpo, com sentidos. Sou moço, apai* 
xanado. Tenho quem ri e chora e co­
migo. Que m e envolve de ternura e m e 
faz proferir juramentos. Que m e con­

sidera o príncipe encantado, e que me 
am a porque vivo u m bocado neste glo­
bo e outro tanto n u m reino de fanta­
sia. V ê m : de novo a poesia. S e m que­
rer, saí do papel, com ritmo e rima. 
fui até o outro continente, sofri, rí. j 
senti o prazer da carne, dos sentidos, j 
amei, e voltei de novo ao irreal e ao | 
devaneio. Não saí de meu quarto. Es­

queci por uns instantes minhjas dores» 
meus suplícios, viajei sozinho pelo 
Mundo e pela Vida, «6 na imaginação. 

Coitados dos que &6~ conseguem cir­
cunscrever-se no plano da matéria. Tal 
vez o sofrimento, a angustia e o de 
sespero deles são muitas vezes supe" 
riores aos meus, que não possuo ° 
conforto de u m Deus, mas ainda con­
sigo vibrar com o què se apalpa e não 

se vê. 


